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l e a l t a d a P é t a i n 

jm p i imem$ :hora$ d é la mad i u-
¿«i domingo, fuerzas norteameri-
de todas las Armas desembarca-

•mu en numeroso» puntos del Afr ica 
francesa del Norte. L a Escuadra ingle . 

£apoyé las operaciones. Los principa-
puntos atacados h a n sido Casablan-
A r r d , O r á n y gaf i (Marruecos), 

panda las tropas el general yanqui 

Un intemto d« disidencia en las 
Mtóntótonm f raaeesa®. fué r á p l d a m e n . 
l ldomJnfdo por las fuerssaa leales a l 
üftrfscal P é t a l o . Nognés , Kesidente 
Mneral de Franicá* en Marruecos, asu-
m e! mando en él teatro de opera. 
4mm y p r o c l a m ó . e l estado de si t io . 

S algunos de los sectores atacados» 
franceses ofrecen resistencia. 

A b altura de Casablanca y dentro 
M puerto de Arge l se l ib ra ron algn-

C accione, navales en las «ine á m -
comtendlehites s u í r i e r o n perdidas. 

Un destructor f r a n c é s y otros navios 
<Íe pequeño tonelaje fueron hundidos; 
también han sido des t ru ídbs algunos 
I s m » ligeros de los atacantes, 

Eoosevelt d i r ig ió un- mensaje a l a 
•obSaoión francesa en e l que dicen que 
m anglosajones t r a í a n sólo de l ibe 
lar » Francia y destruir e l E j é rc i to del 
Cje en terr i tor io africano. Todos los 
tercStoríog franceses s e r á n devueltos 
Un» ves terminada l a guerra. En una 
taslamdón conjunta anglo-yanqui se 
brnralan las mismas promesas. Por su 
•Mié, P é t a i n r e s p o n d i ó a 'Rooseveit 
•normándole que desde e l armist icio 

J u n é i s , ha .conservado su imper io y 

Si .los franceses est^n dispuestos a 
MJderse contra cualquier agresor; 

fcaienta que el Presidente nor teameri-
Wao feaya tomado una medida t a n 
« w L La» tropas francesas de M a r m e -
*08 reiteraron su leal tad a P é t a i n . 
. 1« Escuadra francesa, compuesta 
io r tres acorazados, cuatro cruceros 
Hwados y tres ligeros, u n portaaviones 
f telntiolnco destructores, h a zarpado 
*e Tolón con rumbo , a las costas a f r i -

según Londres. 
.Argel , qug h a b í a sido cercado c a p í , 
•wé en 1» tarde del domingo. E l Jefe 
*c la r o a r n i c l é n , debidamente a u t o r i -
•Mo pwr el a lmirante D a r í a n , f i r m ó la 

capituló; se lucha en los sectores de Casab 
Orán y otros.'Las defemas costeras 

francesas ofrecen r da es navales 
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en fl ferrel del C 
H u b o u n a c t o . p ú b i i c o e n e l C i n e C a l l a o , 

y o t r o E u c a r í s t i G O e n e l q u e h a b l ó 

e l O b i s p o d e M o n d o ñ e d o 

suspens ión de hostilidades con el co
mandante de las tropas norteamerica
nas. 

Durante el d í a ¿de ayer lunes o o n t í . 
mia ron los combates en diversos pun
tos del Marruecos f r a n c é s . I m p o r t a n , 
tes fuerzas francesas se d i r igen hacia 
los lugares donde se acusa la presen
cia de lo$ agresores. Aviones italianos 
y alemanes atacaron y hundieron va
rios barcos de guerra ingleses y yan
quis,. Unidades ligeras de l a f lo ta de 
guerra francesa ofrecen resistencia en 
el A t l án t i co . 

L a reg ión tunecina, fronteriza con 
T r i p o ü t a n i a , no h a sMo atacada a ú n , 
pero e l Bey de T ú n e z rec ib ió una nota 
en l a q u é se le comunica l a p r ó x i m a 
a p a r i c i ó n de las fuerzas norteamerica
nas en aquel, te r r i tor io . 

. , ! ! ! ! . 

GARA T ESPAÑA 
N o r t e a m é r i c a y G r a n B r e t a ñ a 

p r o m e t e n r e s p e t a r l a i n t e g r i d a d 

d e l o s t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s , 

p e n i n s u l a r é i n s u l a r e s 

puerto de Argel , cuya capital ha caído en poder de las tropas anglo. 
«He desembarcaron en la madrugada ds l domingo en 

m ^ 9 é M ¥ e * t o «te A M o t . 

U L I T O R O L DCEJL OAUIXIIíLO 9, 
EO. d í a de j a c lausura de las j o m a -
días de A c c i ó n ¡Católica, en. esta c i u 
dad, ba sinperado, s i cabe,' en entu_ 
s ias ímo y concurrenc ia a los días1 a n 
ter iores , A l « s siete y asedia de la 
m a ñ a n a , en l a iglesia d « San J u l i á n , 
rep le ta ¿ e fieles, d i r i g i ó , como e l d í a 
anter ior , j a M e d i t a c i ó n , ea M . I . se-
fior doctor clon L u i s A l o n s o Miuñoye -
r r o , q i i i en s a c ó aleccionadoras refle
xiones del pasaje a v a n g é l i c o . en que 
se re la ta l a p a r á b o l a de l a h igue ra 
e s t é r i l , eplicadia a loe mili tanitea de 
A c c i ó n C a t ó l i c a , que po r t ib ieza o 
fa l t a <ie celo no dan el f r u t o e sp i rU 
tual que el S e ñ o r espera de «Uos, des
de el momenito en que les I n v i t a a 
p a r t i c i p a r é n u n a t a n a l t a máa ión de 
apostolado. 

E l Obispo die M o n d o ñ e d o o e l e b r ó 
l a m i s a de c o m m i ó n , que fué d la lo„ 
gada p o r las cua t ro r amas de A . C , 
a c e r c á n d o s e a l a Sagrada MBesa l a 
totalidiad de los asistentes. 

EL GRAN ACTO PE AFIRMA^ 
OION EN EL CINE CALLAO 

Con este a¡fD&Viio locai opmpletameny 
te - a b a r r ó t a d ó de púbUco, con notab'e 
p ropo rc ión de homíbres , tuvo lugar e l 
acto culminante de las jomadas . L o 
i n i c i ó e l vicepresidente' del Consejo 
Superior de l a j uven tud maiseúl ina, 
don Ange l Veiga. F u é su tema " E l 
ideal del joven de A . Ó,: y del joven 
cristiano' en general" . Ser crist iano, 
d i jo , es eeiguir a Cristo, que en todo' 
nos d a ejemplo; E l fué e l g r a n após to l 
y por l a s a l v a c i ó n de las ateiaa m u r i ó 
en- la Oruz. Hemos de seguir a Cristo, 
(siempre que por é l l ó l i a de qu«edar 
bien patente nuestro crisfeiaoiiismo en 
todas las m a n i f e s t a c i o n é s y ac t iv ida 
des de nuestra v id» . S i es m i s i ó n de 
B s i p a ñ a - c o n s t i t u i r una , orástiandad* 
que sea dedhado de ejeemp:© de todas 
¡a® c r i s t i a n d a d ^ del orbe, la juvea.* 
tud h a de formar la vaniguardla' de., 
esta cr iet iandad modelo, qUe' consa-
grianá a nuestra pa t r i a ocwno l a r ^ de 
ó r i eu -ac ión del mundo. 

Aludió a que estamos, cerca del F i -
nísterre , y «n este, extremo occidental «j 
donde «e guarda e l , sepulcro de Santia
go. Los jóven'es hemos Me i r también 

M M y R m , t - ^ m m meniestbrio de asuntos exteriores 
3 E KA P A C O l L r r A l X ) L A . SIGUIENTE NOTA: 

" E N RBLAjCGDON CON LAS NUEVAS OPEBACÍDONBS M í I O T A 
B ¡ m EN EL NORTE D E APRÜOA, S; K EL JEFE ,DBL E S T A D O Y 
E L MINISTRO DE ASUNTOS EXTERIORES HAN RECIBIDO. DEL 
PRESIDENTE DE LOS ESTADOS UNIDOS Y DEL GOBIERNO DE 
S ü MAJESTAD BRÍTANIDCA, GARANTIA ESCRITA DE Q Ü E SEr-
RAN RESPETADOS PLENAMENTE LOS TERRITORIOS ESPAJÍO-
LES, CONTINENTAL E INSULARES, ASI COMO LAS COLONIAS 
Y EL PROTECTORADO DE MARÍRUECOS, QUE NO SERAN OB
JETO D E A T A Q U E NI D E ACTO ALGUNO CONTRARIO, A N U E S 
T R A SOBERANIA» INTEGRIDAD* E INDEPENDENCIA- D E "LA 
M I S M A MANESRA SE RESPETARAN LOS INTERESES B S P A S í O , 
LES EN. GBNERíAL, L A STIUAOION ESTABLECIDA EN T A N O E R 
Y LA VIGENCIA. D E LOS ACUERDOS COMERCIALES. "r-<01PRA>. 
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E l g o b i e r n o yanqui se 
i n c a u t o d e l o s barcos 

f r a n c e s e s c u r t o s e n 

p u e r t o s 

e s f á d o u n t d e n s e s 

W A S H I N G T O N , 9 — ^ 1 embajadar 
de Francia ha recibido, sus pasaportes, 
anuncia !a A s É n c i a Reuter. A ñ a d e que 

el Gobierno norteamericano ge ha i « : 
cautado de los barcos franceses surtos 

, V I C R Y , p .—La Embajada á< Suisft 
^ n Francia ^e, o c u p a r á de la protec
c ión de los' intereses norteamericanos, 
a consecueincia de la ruptura de las 
relaciones entre V j c h y y Wash ing ton . . 
As imismo, la Embajada suiza' se h a r á ' 
cargo de la p r o t e c c i ó n de ]os intereses 
b r i t án i cos , hasta ahora protegidos por 
los Estados U n i d o s — ( E F E ) . 

* <* • * 
W I A S H I N G T O N - 9 . ~ M o r g e n m a u , 

secretar io de ' la Tesorer ía ) , h a o r d $ „ 
nado hoy quia F r a n c i a sea claslftcada 
como " T e r r i t o r i o enemigo", en c u a t i , 
to se refiera a Im disposiciones que-
prqbiben ei comerc io y las oomaml-
cacione's oon e l adversario.—-.(EFE.") 

• * . * * •• 

W A S H I N G T O N . g.-^Roosevelt. se. 
l a m e n t ó hoy ante los periodistas de 
que Lava l rompiese jas relaciones del 
Gobierno de V i c h y con Estados U n i - , 
dos. A ñ a d i ó ^ue" "nada p o d r á cor tar 
las relaciones entre el pueblo nor te
americano y el pueblo f r a n c é s . N o he
mos foto las r e l ác iones con los f ran
ceses y nunca las romperemos. Este 
Gobierno , continuara, como hasta 
ahora, consagrando su pensamiento ^ 
su s i m p a t í a a F r a n c i a . " — { E F E ) . 

, • • . * * . * , .' 

W A S H I N G T O N / 9 . — P o r orden del 
P é p a r t a m e n t o de Estaco, la Embaja
da francesa ha sido privada de comu-
a k a ^ i ó n teJeíótt¡ca«-í-<EFE)J1 
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L o s oorwñeaes di^P'titaron de un dia primaveral . 
E n el puerto J i ^ o regutor movintiento de buques, y l a c r ó n i c a de s u 

cesos, no dnó de s í nada de importcmcui é n lo que a la ojpital se refiere. 
S iguen siendo mMy visitadas l&s exposidonea de pinturas del gran 

artista c o r u ñ é s Abelenda, y de f o t o g r a f í a s del M a r q u é s de Smtij, M a r í a 
dél Vi í lar , instaladas, r e s p e o t i v a m e ñ t e , . en los salones de la A s o c i a c i ó n de 
Art i s ta s y en los del R . C . N á u t i c o , 

Dieron comienzo las clases para adultos en h s Eacuela9 de F o r m a -
e i ó n , de l a S e c c i ó n Femenina. v * 

S a n i o d e l d m 

S A N T O S T I B E R I O , M O D E S T O Y 
F L O R E N C I A , M A R T I R E S 

J0M kt d i ó c e s i s de Agde, por medio 
i e d^ersos tormentos alcanzaron la 
oorana del martirio en tiempos de 
Dioelecicmo. Tib&no f u é acusado y r'seguido por s u propio padre. E n 

cároel t ha l ló a Modesto, y ambos 
sufrieron todos los rigores del h a m 
bre, y dos veces o&nsecuti&jp los pu
sieron en el suplido. A i<t v is ta de gu 
constancia a b r a z ó ta fe una mujer 
l lamada Florenc ia , l a cwOl f u é asocia, 
d a a los tormentos, siendo por últimf», 
degollados los tres. 

L p e m é r i d e s 

10 DE NOVIEMBRE DE 1657 
^CRISTINA DE SUECIA MANDA 
ASESINAR A M O N A L D E S G H I 

L a hija de Gustavo Adolfo, la que 
pudo emparentar con los Austrías de 
España, cansada de reinar, de tener en 
sus manos las riendas de la respbnsa 
büidad del mundo, abdicó y se fué a 
•vivir suntuosamente a Roma. L a vida 
de Cristina en la ciudad eterna estuvo 
llena de accidentes, de altibajos, de 
zonas de luí y de recodos de sombra 
Todas las deformidades de un c a r á c 
ter hecho al capricho y a la intempe 
rancia, tuvieron lugar durante los d í a s 
que Cristina vivió en la gran ciudad de 
los Papas, centro de l 'mundo cristiano. 
L o s biógrafos de e s t á reina, s in reino 
!a tratan de muy diferente manera 
Desde luego, hay que reconocer en 
ella que mucha parte de la desestima 
ción del reino que I j^bía heredado fué 
a causa, de querer que imperaran en é! 
Jos sentimientqp reliiriosos, en contra 
del protestantismo de q u é t an l lena 
estaba ja nación sueca. Por esta c a ü s a 

, el Vaticano acogió a Cristina de Sue 
tía cordialísimamente.íPero poco a po
co, el carácter violento y atrabEiario 
de Criatina se fué imponiendo, y quiso 
que toda Roma estuviera a sus órde 
nes, para así mejor servir sus capri 
«hos. Según uno de sus b i ó g r á f o s , la 
orden de matar a su c h a m b e l á n favo 
rito, Monaldeschí, se debió a fe. indis
creción de éjSte,- que m o s t r ó ciertas 
cartas en que Cris t ina le favorec ía 
con su más exaltada e s t i m a c i ó n , que el 
favorito explotaba en su provecho 
Cristina l l a m ó a un confesor para aue 
preparase o Monaldeschi , a quien dic
tó su. fallo inapelable. Segü ida i í i en t e 
cuatro guardias de la Reina atravesa
ron con sus espadas el cuerpo de la 
víctima. Cristina tuvo que hu i r de 
Francia, para evitar la a c c i ó n del Car
denal Mázarino, quien e s c r i b i ó una 
durísima carta a Cr is t ina j é s t a con
testó' con bastante insolencia..., te
niendo buen cuidado de que la res
puesta llegase a su destino c u a n d ó ella 
se hallaba fuera del p a í s que le h a b í a 
dado hospitalidad. 

E t t i e m p o 

Datos f a c i m a d o » por e l Observa!, 
torio de L a Coruf ia , a l as 19 horas 
diel día dé aye r : 

P r e s i ó n med ia a 0 grados y a l n l -
vel del m a r en m / m , 765'7; t e m p e r a 
tura máxima, IS'S a las 16; t m n p e -
ratura m ín ima . , 8'5 a las 7; temjpera_ 
tura m e d i a 13'5; h u m e d a d media en 
% , 78; d i r e c c i ó n t n á s f recuente del 
v ien to , va r i ab le ; velocidad m e d i a en 
km», por hora , 4 '6; r eco r r ido t o t a l 
del v i e n t o en 24 horas en kms., llO'é; 
v i s i b i l i d a d med ia en kimis., 25; l l u v i a 
r é g i s t r a x i a en 24 horas, p o r m e t r o 
cuadrado. O'O; estado de l a mar, ma_ 
rejadilla." 

A V i S O 
Sociedad de eaza, pesca y tiro de pichón 

" L A V E N A T O R I A " , 
L A (XXRUÍÍA 

Por acuerdo de l a J u n t a Di rec t iva 
de esta Sociedad, cesan desde é s t a f e . 
,ciha como Delegados d é l a misma, los 
Sres. que hasta ahora v e n í a n desem
p e ñ a n d o d icho cargo en los distintos 
Pueblo^ de esta Provincia . 

En l o sucesivo, cualquier sol ici tud de 
in forme para o b t e n c i ó n de l icencia de 
oara, h a b r á de presentarse para su t ra 
mitación, , en las oficinas que la Socie
dad tiene e n esta Ciudad, calle de los 
Otanos, n ó m . 13-1.°. Horas de 11 a 1 
y de 17 a 19 tarde. 

C U P O N D E GH3GOS.?—Ayer resul 
t ó p remiAdo ea n ú m e r o 904, 

M A i í i E A S . i—Pleamares: a las 5'08 
horas, 4'07 me t ro s de a l t u r a ; a las 
17'26 horas . 4'05 me t ros . Ba j amares : 
a las l l ' l ? "ho ra s . Ó'45 m e t r o s ; a las 
23'36 h a r á s , 0'47 met ros . 

P R E S E N T A C I O N E S . — Manuel 
V i l a F e r n á n d e z debe presentarse con 
la mayor urgencia en . la S e c r e t a r í a de 
la Comandancia de -Mar ina para , ente
rarle de u n asunto. 

' E L P U E R T O . — E n t r a r o n " M o n t e 
Bus te lo" , de Gi jón , con 5 pasajeros y 
carga general, y e m b a r c ó aqtuí u n pa
sajero para M e l i l l a ; " B e g o ñ a n ú m . 7". 
de Gi jón , con carga; " M i n a Canti-
q u í n " , de ídem, con í d e m ; "San 'Se
b a s t i á n " , de Bilbao, con cemento y 
abono, y velero " L o l k a Goday", de 
Muros , con general. D e arribada en
t ra ron los veleros " N o r t e " , da E l Fe
r r o l del Gaudil lo (va para' Binmo, va
c í a ) ; "Bernardo I " , - d e Burela (va 
par* la vecina ciudad departantenta! 
con l a d r i l l o ) , y " O r t i g u é i r a " , de Cór-. 
me (va con madera para G i j ó n ) . Des
pachados: " M o n t e B u s t e l o ' V p a r a V i -
l l aga rc í á , con general, y velero "Jua
nita Lu i sa " , para Noya , con general 
Se esperan: " R o m e u " y "Cabo Sacra-
t i f " , con general, y " C i a ñ o " , .con fos
fatos. 

M u r o s . — E n t r a r o n : vapor " A i r o s o " , 
de Avi les , con cemento, y velero m i x 
to " R u t i l o " , de V i l l a g a r c í a , con ado
quines. 

A D M I N I S T R A C I O N D E R E N 
T A S P U B L I C A S de la provincia de 
L a C o r u ñ a . S e c c i ó n de Usos y c ó n s u -
tnos.—Se advierte a los propietarios dfe 
a u t o m ó v i l e s de servicio par t icular y 
rhotocicletas, que durante el plazo de 
15 d í a s e s t á expuesto en esta Secc ión 
de la A d m i n i s t r a c i ó n de. rentas el pa-
d r á n de los citados v e h í c u l o s sujetos 
a t r ibu ta r por patente nacional en el 
p r ó x i m o ayo de 1943, Transcurr ido 
dicho plazo, se abre q t ro por igual pe
r í o d o para formular reclamaciones 
contra la inc lus ión o e x c l u s i ó n de ve
hícu los , , 

L o que se pone en conocimiento del 
p ú b l i c o e n general a los efectos i nd i 
cados. * 

L a C o r u ñ a , 9 de noviembre d é 1942 
— E l administrador de rentas púb l i ca s 
Constantino .Brasa S á n c h e z . 

l u e s f r o s o c i e d o 

N A T A L I C I O . — D o ñ a Susana M a u 
ra Sa lá s , esposa del secretario del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n del Banco 
de L a C o r u ñ a do^- A n d r é s V i l a r i ñ ó 
Alonso , ha dado a luz una n iña , p r i 
m o g é n i t a _ del dis t inguido mat r imonio . 
A la r e c i é n nacida se lé inupondrán 
los nombres de M a r í a del Sagrado Co
r a z ó n Susana. 

T E R M I N A C I O N D E C A R R E R A . 
— E l joven don Dimas gomero V á z 
quez, en br i l lantes oposiciones en la 
Univers idad de Val ladol id- h á obtenido 
el n ú m e r o uno en el premio extraor
dinar io de la Licehcia tyra y la auxi l ia
r í a de la» c á t e d r a de Microb io log ía^ 
Este destacado t r iunfp es ¿1 co lo fón a 
su br i l lan te carrera, en la que obtuvo 
m a t r í c u l a s de honor en todas las asig
naturas; es autor de notables pub l i 
caciones y especialmente destacan sus 
trabajos sobre t r a n s f u s i ó n de sangre, 
tifus e x a n t e m á t i c a y sulfuimamidote-
rapia. Nuestra enhorabuena. 

D E L A S O C I E D A D D E - A U T O 
RES.—-Ha sido nombrada miembro 
de la_ Sociedad General de autores de 
E s p a ñ a la escritora s e ñ o r i t a Dolores 
del R í o S á n c h e z - G r a n a d o s , autora de 
veint iuna composiciones dra i t i á t icas , 
algunas de el las . n'-emiadas y varias 
escritas en gallego. 

V - I A J E R O S . — L l e g ó de V i t o r i a el 
c a n ó n i g o lectoral de aquella Bas í l i ca 
y a r q u e ó l o g o , M . - I . Sn D . J u l i á n 
Cantero O r i v e . Viene con el p r o p ó s i t o 
de estudiar los monumentos a r t í s t i cos 
y la a r q u e o l o g í a , en L a C o r u ñ a , Be-
tanzos y Santiago de Compostela." 

—^Regresaron de su finca de Santa 
M a r t a de B a b í o los condes de Canillas 
y sus hijos. . 

—Se encuentran en esta ciudad, pro
cedentes de Asturias , el o d o n t ó l o g o 
don D o m i n g o C a r a m é s Platas y su 
familia. 

- rRegresaron de M a d r i d , Toledo y 
Sevilla, la presidenta de Mujeres ' de 
Acc ión Ca tó l i ca s e ñ o r i t a Gertrudis 
B a r r i é de la Maza y la s e ñ o r i t a Car
men Crespo y L ó p e z - M o r a . " 

—Salieron para M a d r i d don L u c t n -
do G a r c í a Tr igo ,su esposa nacida ^ L o -
Uta L ó p e z 'Membiela , su hermana Pita 
y la s e ñ o r i t a Angelines Gayoso. 

— S a l i ó para Alemania, con el fin de 
incorporarse a l a ' D i v i s i ó n A z u l , el al
férez de i n f a n t e r í a don J o s é A n t o n i o 
M é n d e z Díaz . 

— D e s p u é s de breve estancia en esta 
capital ha regresado a M a d r i d don 
L u i í del Cacho G ó m e z , a c o m p a ñ a d o 
de su espasa doña', Juai^a Pacheco y su 
hi j t to . " > ' - v ' i» 

S I E I I 

i 
d e P r e n s a 

M A D R I D , 9 .—Delegación Nacional 
de Prensa.—Premio "29 de Octubre • 
—Reunido con fecha 9 de noviembre 
el Jurado que h a b í a de juzgar los tra
bajos presentados/ al premio ".29 de 

* octubre", correspondiente al mes d é 
octuibre ú l t i m o , con é l tema " E l Cau
dil laje c ó m o e x p r e s i ó n pol í t i ca de las 
revoluciones nacionales", en cumpl i 
miento de la base quinta de la Orden1 
de fecha 1 de octubre de 1942, ha 
acordado por unanimidad otorgar el 
referido premio al a r t í c u l o " Sobre un 
estilo de mando", or ig ina l de Francis
co G ó m e z de Travecedo, redactor de 
" E s p a ñ a " , de T á n g e r . — ( D e l e g a c i ó n 
Nacional de Prensa).' 

C O M I S A R I A 

i a Z o n a o c t a v a 

A C E I T E D E ALM¡BíN!DiRA Y D E 
• A V E L L A N A 

Dispuesto por e l B m o . Sr. D i r e c 
t o r t é m i c o de Recursos y d i s t r t b u . 
c ión en fetíhia 4 de los corr ientes , que 
los fabr icantes de aceite de a l m e n -

y avellana, p o d r á n vender l i b r e , 
mifente sus existencias de aceite, dan_ 
do e j í e n t a d é las dis t r ibuciones que 
real icen a l so l i c i t a r l a g u í a d é c i r c u 
l a c i ó n en l a C o m i s a r í a de Recursos 
oorresipondiente, se hace p ú b l i c o pa ra 
general conocimiento . 

L a C o r u ñ a 9 d* noviembre de 1942. 
E L CX>MlISARIGe D E R E C U R S O S 

Antonio Q u i ñ o n e s , 

Jerez 

Coñacs 

Agwsfín B l ó z q u e x 

Perti 
pro» 

T e r m i n ó con un ¡ A r r i b a E s p r n ! qm 
fué cohtestado con gran «aíusiatt!»^ 
{ C I F R A ) . < , » 

R E G R E S A A MADRID7 
T A R R A G O N A , 9. — E l delemdé 

nacional de Prensa,, camarada Jvnm 
Aparic io , a c o m p á ñ á d o por el jefe prg. 
v incia l del M o v i m i e n t o y el director 
del " D i a r i o E s p a ñ o l " , ha visitado de 
tenidamente el Real Monasterio _ 
Poblet. A su - l legada al Cenobio P Í 
bletano, fué recibido por él Prior 4«{ 
Monasterio. P o r ' l a tarde, el delepule 
nacional de Prensa y sus acompaifttiw 
tes v is ia t ron los monumaentos ttotablog 
de la ciudad. E n el expreso de k imv 
chp, el camarada Apar ic io enroresdlét 
viaje de regreso a Madr id .—(CJFRA). 

D e t e n c i ó n d e i a u t o r 

d e u n c r i m e n 

c o m e t i d o e n M i ñ o 

D í a s pasados o c u r r i ó en M i ñ o un 
cr imen, del que fué v í c t i m a la .vecina 
del lugar de Sombreu, en aquella pa-
rroqiiiia, Esperanza A n i d o 5i lva, de 33 
a ñ o s , casada. D^sde hace a l g ú n t i em 
po, Esperanza v iv ía separada de su 
marido Francisco Chao, Somorrostro, 
de 43 a ñ o s , marinero, y é s t e la v e n í a 
haciendo objeto• 'constante de malos 
tratos, al propio t iempo que le ex ig í a 
dinero. 

E l pasado d í a , 6, en las primeras 
horas de la m a ñ a n a , Francisco e n t r ó 
en el domic i l io de Esperanza, y , oculto 
en una h a b i t a c i ó n , e s p e r ó que ella re
gresase de misa,. Cuando ella e n t r ó en 
casa, fué inopinada y b á r b a r a m e n t e 
agredida por su marido, quien u t i l i zó 
para e l lo una navaja de las llamadas 
de "Albace te" , L a infeliz mujer resul
t ó muerta en el acto de la a g r e s i ó n , a 
causa de las p u ñ a l a d a s recibidas,. 

Gometido el cr imen, Francisco Chao 
Somorros t ro h u y ó de» M i ñ o , pero el 
misimo día fué detenido por la Guardia 
c i v i l . Se le o c u p ó la navaja, ensangren
tada, y t a m b i é n le fueron ocupados 
u n salvoconducto para Astur ias y 423 
pesetas. E l detenido i n g r e s ó en la 
C á r c e l . 

S A N C I O N B S 
Rafae l G ó m e z Gonziá lez , T o m á s 

A r e s Pena. P i l a r Carce i l e r Soto,, Car. 
m e n Cuesta Alonso. Antonio ' ; Diez 
SáJic l iez , . A r t u r o V i é r a z a , M a u r a Gori, 
a á l ez , Josefa M a r t í n e z , Pe t r a B a r r e 
ra, de L a C o r u ñ a ; Franc isco F i g u e L 
r a Figuc-ira. de' E l , F e r r o l del C a u d i 
l l o ; A l b e r t o L o m b a G a r c í a , de Sada; 
Francisco P i ñ o l M o n t e r o , de Cambre ; 
Pedro A r e s F e r n á n d e z , de Cúr t i s , ; 
C a r m e n P é r e z F e r n á n d e z , de B e t a n 

t a po r desóbed i ' enc l a ó r d e n e s C o m i 
s a r í a ; P u r i f i c a c i ó n P e r n á n d e z FerT 
n á n d e z , de Sant iago de Gam¡pos te l a , 
100 pesetas po r i g u a l m o t i v o que las 
anter iores; Pedro J u a n L ó p e z D í a z , 
de L a C o r u ñ a , 500 pesetas po r i n f r i n 
g i r las disposacdones sobre hospede
r í a s ; E v a P a r a p a r Prado, de L a Co
r u ñ a . 150 pesetsa p o r a lqu i l a r hatoi ta-
ciones a "pkrejas de wndu ic t a e q u í v o 
ca; M a r í a Esmera lda M a r t í n e z de l a 
Tor re , 50 pesetas escán ida ip y e m -

zoá ; M a n u e l a D u y ó n C h a c ó n de P a - briaguez, vecina de Sant iago de C o m -

E L L U B R E D E V i G O 
Presentará en el Fofas Hotel <Je esta ciudod los áías 11,12,13 y 14 

dd actual; y en el Hotel ídeail Room, de El Ferrol del Caudillo, los días 
16 y 17, su nueva Colección da Modelos de Alta Costura, 

VESTIDOS — TRAJE SASTRE Y ABRIGOS 
Distinción y elegancia 

S E C C I O N D E P E L E T E R I A 
~ 'FmsénTará también selectos módelos de abrigos de rica» p l e m , 

confeccionados en los Talleres de ésta casa, 
o - — P R E C I O S I T M l t Á D O S o 

d r ó n ; J o s é A l v a r e z , de Sant iago de 
Comjpostela; A n t o n i o S á n d i e z , de 
Carbai lo , y Francisco M o n t e r o Cotos, 
de Mugardos . 25 pesetas a cada uno 
de los r e l a d o ñ a d o s po r v i a j a r g i n s a l 
voconducto 

M a n u e l Maquez Calvo, de Sobrado 
de los Monjes , y J o s é M a r í a Pal las 
G u i l l i n , d é Ordenes. 250 pesetas a Ca
da u ñ o po r i n f r a c c i ó n , de l "Regla- ' 
m e n t ó de A r m a s y Explos ivos ; C a r 
m e n Cobre i ro Botana , 50 pesetas; 
R a m ó n Tor re s Bus to , 60 pesetas; R i 
cardo L o g o G o n z á l e z , 75 pesetas ^ J o 
s é M a l l ó n N e g r e i r a , 100 pesetas; gjan 
t i ago M a l l o N e g r e i r a 100 pesetas; 
Ricardo Borona A m a d o , 250 pesetas; 
M a n u e l N e g r e i r a V á r e l a , 500 pesetas; 
y M a n u e l P o r t e i r o G ó m e z , 500 pese
tas; todos de A g u a l a d a (Cor i s tanco) , 
sancionados p o r i n f r a c c i ó n de las l l o 
ras de c ie r re y tener h u é s p e d e s s i n 
a u t o r i z a c i ó n ; R a ú l P e r n á n d e z B a r r i o 
de Sant iago de Compostela , 50 pese
tas por í n f r a c o i ó n de las é i s p o s i c i o -
nes sobre ex t ran jeros ; R á m o n a Gon_ 
záe lz G a r c í a , de Santiago de C o m 
postela, 50 pesetas, y P a l m i r a A s e n -
j o R o d r í g u e z de í d e m , ¡ a m i s m a m u í -

BETAMZOS - SANTIAGO 
Horacio combinado con e l t r e n de 

Fer ro l 

CORUÑA - SANTIAGO 
Turismos r á p i d o s diarlos. ' 

Salida e informes: 
E E T A N Z Q S : Fonda E s t a c i ó n pueblo. 

Te lé fono 104. 
C O R U Ñ A ; Ca fé Alcázar , C a n t ó n 

Grande. Te lé fono Í8180. 
S A N T I A G O : Hote l Argent ina . Sen. 

ra . Te lé fono 1022.V 

P A D R O N 

Se vende un OPEL Roostre de 
8 H. P. con cupo 

Informes: Eloy Priegue 
% • ' : \ • , , 

postela; J o s é L i s t e M a r t í n e z , de T r a 
zo, 500 pesetas po r emP r iaguez es
c á n d a l o e i n t en to de soborno a 'los 
agientes; J o s é L e m a Canosa, de V i -
m á a n z o , y F a u s t i n o R o d r í g u e z de Je_ 
s ú s , de C a m a r i ñ a s , 15 pesetas a a m 
bos por l l e v a r Perros sueltos s i n bo
z a l ; Dolores Boga F e r n á n d e z de 
Cámibre , 50 pesetas p o r e s c á n d a l o ; 
V a l e n t í n L i & e i r o M a r c ó t e , de F i n l á -
terre , 25 p o r blasfemo; M a n u e l B o u -
z ó n Cancelo, de Sant iago de Cdmipos-
tela, 50 p e s e t a s » p o r embr iaguez y 
fa l tas a los agentes de m i A u t o r i _ 
dad; J e s ú s To r r e s V á z q u e z de San
t i ago de Comipostela-, 250 pesetas por 
i n f r a c c i ó n de las horas de c ier re de 
estableoimiento; A r t u r o Cardel le M e i -
l á n , de Arz iúa , 25 pesetas p o r c o m 
p r a r fue ra de l recinito de l a f e r i a ; 
Sant iago B & l t r á n Ramal lo , de" R i a n -
jo , 50 pesetas p o r e m i b r i á g u e z e i n 
sul tos; E s c l a v i t u d Costoya B a r r e i r o • 
de M e l l i d , 25 pesetas p o r c o m p r a r 
fuera del r ec in to de l a f e r i a ; R a m ó n 
R lbeu L o u d í n , de Pontevedra , 50 pe. 
setas, y J o a q u í n M o u r l ñ o , de P o n t e 
vedra. 60 pesetas por ' v i a j a r s i n s a l 
voconducto; A n d r é s Canosa Areas , de 
C é e , 250 ^pesetas p o r ce lebrar ba i le 
s i n . a u t o r i z a c i ó n ; padres de los m e 
nores Avel lno Tama l lo Castro, Angel 
J u a n Ramal lo , M a n u e l A n g u e i r a V á z 
quez, R a m ó n R o d r í g u e z R a m ó n A r e s 
Roddguietz, R a m ó n Mao t ínez Vega, 
J o s é M a r t í n e z Vega A n g u e i r a , J o s é 
Vega A n g u e i r a , E m i l i o C a s t r ó L a -
mei ro , • R a m ó n V á z q u e z A n g u e i r a 
Franc isco P é r e z Acoa ta , Francisco 
Ser ran l to Díaz , -Em^i l io V i g o G i l , A l 
fonso R o d r í g u e z Mot i r e l l e , A l f o n s o 
B a i r e i r o Rosendo1. A v e l i n o . Dopazo, 
Benedicto P é r e z L o r e n z o y San t i a 
g o Puentes P é r e z , 10 pesetas a cada 
uno po r no as i s t i r sus h i jos a las ac» 
t iy idades del F r e n t e de Juventudes, 
tddos de P a d r ó n ; L u i s G a r c í a N ó v o a , 
p rop ie t a r io de l S a l ó n Coliseo de Puen! 
tedeume, 500 pesetas p o r i n f r a c c i ó n 
de las disiposiciones sobre e s p e c t á c u 
los p ú b l i c o s ; A l c a l d e de Malp i ea , 250 
pesetas po r Incumipl imien to de s e r v i 
cios interesados p o r l a J e f a t u r a del 
d i s t r i t o fo res ta l . 

T E A T I I O -
R O S A L I A C A S T R d 

HOY, a las 4, 6, 8 7 i v ñ 
lí E N T U S I A S M E S E ! ! 

con la m a r a v i l l ó s a gran 
p r o d u c c i ó n 

so que llaman 
amor 

( E n tecnicolor)' ' 
A N N A B E L A , H E N R Y F O N ü » 

y L E S S L I E B A N K S 

H O Y a las 4, 6, 8 y lO'éS 
I N T E R N A C I O N A L F I L M S -
senta en gran estreno a L U C I 

B A R O U X y F E L I P I N en 

( E n e s p a ñ o l ) 
U n a pe l ícu la en que su arguniettW 
llega profundamente al corazón '«1 
púb l i co . U n b e b é abandonado_en « » 
p e n s i ó n de s e ñ o r i t a s . ( C O N M O U W * . 

I N D E S C R I P T I B L E ) 
A p t a para menorei. 

V I E R N E S r Sensacional P ^ / " 1 ^ 
NOCHES B E S A N PETEESBÜBOW 

( E n E s p a ñ o l ) , 
Pe l í cu l a premiada en los paisei 

: sudamericanos 

-

U L T E M O D I A 

I i n i i i M 
4 _ G — 8 — 

Viemee: jUíi estreno ex< 
LA C O R O N A B E HIERBO 

U L T I M O DEA 

lestino 
• AiPTTA P A R A MENORES 

l - e - a - i o ' t ó 
S á b a d o i ¡ iSensacional estrcnol . 

E L MUNDO TEMBLABA: 

K I O S C O - H O Y 
A L T O : 4. 6, 8 y 
B A J O : 3'45, 5*45, 8'15 y 

M E T E O P P t e B N T A l a 
p e l í c u l a d r a m á t i c a ' 

BBUCOS 

. R E U S , 9. Con motivo del shü A 
clausura de l a I Exposición n ^ -
de Muestras, el director g e n e r a W ^ 
mercio, ,don Antonio de M i g í d 
nuncio un discurso^ en el que felW?!0* 
los organizadores d*i certamen tn lL* 
bre del ministro de Industria v rJÍÜ'*" 
cío. v-onier^ 

D i j o que esta expps-ición cierra k,: 
llantemente para el a ñ o 1943 la scri* j 
certámenes nacionales de esta índoíe 
proclama c ó m o España trabaja y «¿ ^ 
cupera lentamente en un ambiente d i I f * 
bien ganada y mejor merecida r ¿ r , 
espada victoriosa de Franco. 4,1 

Este renacimiento, ' esta voluntad A 
salvarse d« los valores españoles cm* t i 
se proclama y se respeta fuera d c W , 

prícarioi tras fronteras, no tiene fines 
y egoístas. Sus metas son infinitas^tol 
mo infinito, es el anhflo de Fram» ^ 
cuanto afecta a la paz y bienestar d« 
todos los españoles. Esto quiere dédí 
que hay que seguir manteniendo tenso S 
espíritu de saerficio y, sobre todo el 
espíritu de unidad en el ofHen polftíco! 
en el orden social y en el económico U 
unidad social se ha logrado anülámta 
aquella monstruosa concepción socialisS 
de la lucha de clases y sustituyécdoj» 
por la hermandad justa y noble, 
jerarquizada, entre empresarios y 
ductores. 

•VTEOUNETA 



E L I D E A t ¡Q A 11 E a O i 

DISCU 
¿el delegad Nicloiia 
je Prensa/ ®̂  Retís 
H/zo resumen 

de un sigió 
de periodismo 
otttIS o—Discurso del delegado na-

• i ^ 'Prensa , camarada Juan A p a n -
^ c o n motivo de la clausura de la E x - ; 
$ d ó n Bibliográfica y . de Prensa p ro -

VÍ«C¿arouías del Estado y del Partido, 
J/radas y amigos: U n periodista ca-

el presbítero Jaime Balmes. f u n -
£ h'ace cerca de un siglo un periódico 

„ ,1 título románt ico y ambicioso . E l 
Pensamiento de la N a c i ó n " . La nación 
fra enton.-eé algo carnal y apetecible 

acuella coyuntura, cuando se habí*, 
hatalla de Water loo y toda Europa se 
P a r t í a en esquemas ideales y artif icia 
rSartía en ,esquemas idealse y art if icia-
¡Tcomo el de la joven Italia, el de la 
oven Francia,' el de la /oven Polonia 

» rasi resumiendo, el de la joven E u -
rooa fentendido así " E l Pensamiento de 
la Nación" concebía que esto se había 
conseguido gracias a un compromiso, a 

'una cancelación, á una serie de trans
acciones sin ideología, de los diversos 
componentes de todo país v de . toda na
ción europea. . 

Ún discípulo de Jaime Balmes, el ma-
Borquín José M a n a Cuadrado, después 

Y INTENSOS 

V I C H Y 
S a f l , e n p o d e r d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s 

N u e v o s d e s e m b a r c o s s e r e a l i z a r o n 

o g a d o r , A g a d l r y F e d a l a 

V I C H Y , o,—Los combates son muy 
intensos en Marruecos. En Por t L y a u -
tey, donde se efectuó un desembarco 
ayer, la situación ha mejorado sensible
mente. Losj efectivos norteamericanos 
han sido rechazados en* la playa de Meh-
dia. Los destacamentos estadounidenses 
que lograron .poner pie en la región de 
Safi, se concentran en torno a la ciudad. 
Ha habido sensibles perdidas en Casa-
blánca y Por t Lyautey. E l sul tán se ha 
negado a abandonar Rabat y da ejem
plo de resistencia y de calma.—(EFE) 

• « • 
V I C H Y , 9.—Oficialmente se anuncian 

desembarcos norteamericanos en Safi, 
Mogador. Agadir y Fedala. Safi ha si
do Ocupado por los norteamericanos.— 
( E F E ) . 

A R G E L , •<>.—Las fuerzas navales an
glonorteamericanas han entrado esta ma
ñana en el puerto de Arge l . A las diez 
horas, ün^ transporte y an torpedero con 
pabellón inglés, anclaron en el puerto 
(jomercial Fueron desembarcados desta
camentos de soldados de la R. A . F. ¿se "Pensamiento de la N a c i ó n " , que camentos oe sowados de la K . A . r . y 

*. fundó en 1842 y que ha de ser el an- \ropzs de infanter ía norteamericanas, 
tecídente «snañol de Vázquez de Mella Vanos torpederos, evolucionan en la ra -tecedente -
y de otros pensamientos contemporáneos 
«orno " E l Pensamiento Nava r ro" y el 
"Alavés", fundó otro diario con un t í 
tulo adaptado completamente al ideal 
me había guiado su fundac ión : " E l 
¡Cottciliador". Este es Balmes en el si-

.. ¿lo X I X , y esto es, contra lo qué nos-
dtros. representantes de una generación 
nacionalsindicalistí y española, estamos 
enfrente y, por esto estamos aquí . E n 
tonces, en el mejor ^e los casos, para 

j a buena intención de este presb í te ro car 
y" talán, Jaime Balmes. s« tendió a una 

cancelación entre las ideas de los d i 
versos partidos o fracciones de Espa-

. i ? , pero no se t e n d i ó verdaderamente a 
Inna cancelación de unidad entre los d i 
versos españoles de E s p a ñ a . H a y una 
verdadera revolución nacional en un país , 
«orno hay una verdadera revolución en 
fe prensa. Nosotros podemos afirmar, 
gozosamente, que servimos y formamos 

' jarte de una autént ica revolución na
cional, porque la Prensa es ^ de los 
elementos nacionales que mejor han 
íüfrido la t r a n s f o r m a c i ó n . 

Añora venioi que todo aquel proyec
te jdeal «ra imposible y, asi tenéis, que 
estos docientos titulares de periódicos, 
son los claros exponentes de un verda
dero caos, una verdadera anarqu ía den
tro de nuestra Patria. Hoy . él periodis
mo tarraconense, siguiendo esas normas 
generales que le definen como ins t ru-
JBento de la Tolítica nacional, no hace 
sino' ser el representante de ella en !>u 
mjsión de servir a los intereses po l í t i 
cos dé la Patria. Encontramos una ga-
tna' de periódicos que son exponente í de 
!a situación dolorosa y anárquica del es
tado español^ Pero gracias a nuestra re -
volnción nacional, a nuestra revolución 
«acionalsindicalista y a la labor unif íca-
oora del Caudillo, hemos llegado a la 
¡stapa en que nos 'encontramos con u n 
propósito amplio de cancelarnos y de 
tair a los españoles y exponerles que 
«sta teoría tiene una ambición, que el 
pehódico de Tarragona " D i a r i o Espa
ñol , ha emprendido en esta provincia 

Nuevo 
local 
Nuevas cosas 
Todo, 
nuevo 

1 c . - t g 
J*>N R I G A R D O G O N Z A L E Z A M R * . 
f ^ P A i í A , Juez de P r i m e r a I n s t a n c i a 
«««identaa d e l P a r t i d o de E l F e r r o l 
del Caudillo. 

Hajbo saber: Que en este Juzgado , 
y a mstancia de Cüarmen Dop ico 
J«aateiro, de esta vecindad, se i n s -
^ruye expediente sobre d e c l a r a c i ó n de 
Srfencia l ega l de su h e r m a n o l e g l -

Benito Dopico Ohante i ro , vec ino 
¿ Í L ^ ! de ciu<iad, de l a que se 
««•entó pa ra C5uba ( A m é r i c a ) hace 
ynoB t r e in t a a ñ o s , s in que se h a y a 
^«ito a tener n o ü c i a a lguna de l m i s -
f o d e s d e hace ve in t i c inco . 

"ado en E l F e r r o l del Caud i l lo a 
2"* de Febrero de m i l novecientos 
r * l í n t a y dos- — R i c a r d o G o n z á l e z . 

J ^ U Secretario P . H . , L u í s N o v o . 

da, en tanto grandes barcos hacen su 
aparición en el horizonte. Tres aviones 
de vigilancia patrullan en el espacio a é 
reo. Los jefes militares ingleses y nor
teamericanos van a reunirse en confe
rencia. E l pabel lón de guerra anglonor
teamericano ha sido izado en el edificio 
de la . Compañ ía General Trasa t l án t i ca , 
pero la bandera francesa ondea «todavía 
en el Almirantazgo y en el Gobierno ge
neral .—(EFE). 

A R G E L , 9.--Acerca de la s i t uac ión 
de las principales ciudades argelinas 
se reciben esta m a ñ a n a las siguientes 
informaciones: E n B ó n a y sus alrede
dores no se h a vis to n i n g ú n soldado 
norteamericano. Contrar iamente a lo 
que se c r e y ó ayer—afirma la Agencia 
Havas Oíí—-, el a e r ó d r o m o de Bona 
no fué ocupado por los nor teamer ica
nos. Reina la calma en t ó d a s partes. 

D e Phi l ippevi l le . no se recibe • n i n 
guna p r e c i s i ó n esta m a ñ a n a sobre el 
desembarco de fue rzás estadouniden
ses anunciado a y e r . — ( E F E ) ^ 

• • • • 
V I C H Y , 9.—El armis t ic io concer

niente a la r e g i ó n de A r g e l ha sido 
firmado esta m a ñ a n a , Jn forma la A g e n 
c i a Havas O f i . A ñ a d e que sobre la si
t u a c i ó n personal del a lmirante D a r í a n 
no se" posee en V i c h y n inguna preci
s ión autorizada. E l mando de T ú n e z y 
la parte or ienta l de A r g e l i a , que con
t i n ú a d e f e n d i é n d o s e , ha sido confiado 
al general Carre, Para Marruecos y el 
Oeste de Arge l ia , hasta O r a n , el 
mando e s t á en manos del general Juin, 
bajo las ó r d e n e s del Residente general 
de Marruecos, general Nogues. ( E F E ) 

• • • 

V I C H Y , 9.—Las b a t e r í a s costeras 
de O r á n se encuentran intactas y , se
g ú n anuncia la Agencia Havas O f i , en 
toda la r e g i ó n reina calma. Las tropas 
norteamericanas se encuentran al Oes
te d e Saint Clood y al Sur de V a l m y , 
habiendo alcanzado las inmediaciones 
de Perregauz. L o s desembarcos con
t i n ú a n en Arzeu : 

E n Mostaganem 7 Nemour , sin no
vedad. 

E n Marruecos no parece feabersft 
anulado la capacidad combat iva de las 
fuerzas francesas. Las t r o p a » norte
americanas han progresado m á s a l lá 
de S a f i . — ( E F E ) . 

COÑAC H O S C N 

con objeto dé unir a todos los . e s p a ñ o 
les liberados por Franco. Y como esto 
ya se ha conseguido, y comb la~ prensa 
es la verdadera exposición del Estado 
nuevo, ya no tcn^o en esta coyuntura 
nada m á s que fe l ic i ta r . a la proviacia 
bor esa exposición que es un exponien
te de su cúl tura . 

Y o la clausuro solemnemente, en nom
bré del ministro secretario general del 
Partido, Hay una etapa en la Historia 
de España que a nosotros nos corres-
poride, caraaradas, hacer: la p r ó x i m a 
etapa de la His tor ia de nuestra Patria, 
j A r r i b a España 1 1 V i v a Franco 1—(CI
F R A ) . 

V I C M Y 9.—Oficialmente se c o m u . 
n i ca : " A i final de l a j o r n a d a del 8 de 
noviemibre l a s i t u a c i ó n se presentaba 
como s igue : E n Marruecos l a S&di. 
c i ón provocada por el genera l Be-
thoua rd fué detenida. Se r eg i s t r a ron 
en Safi, M o g a d o r A l a d i r y Fedba la 
A pesar de l a i m p o r t a n c i a de las 
fuerzas de desembarco enemigas, su 
avance ha sido contenido bas ta el 
m o m e n t o excepto en Safi, c iudad que 
ha sido ocupada por las, t ropas ñ o r . 
teamericanas. 

U n intenso combate se ha desarro
l l ado en el m a r , f ren te a Casablan . 
ca cuyo pue r to ha sido in tensamen
te" bombardeado. Nuest ras p é r d i d a s 
navales son serias. 

E n O r á n h a n sido efectuados m i . 
merosos desembarcos a l Es te y Oes. 
te de l n ú c l e o u rbano . L a c iudad es

t á p r á c t i c a m e n t e cercada y nuestras 
t ropas contraatacan. , Nues t ras fue r , 
zas navales p a r t i c i p a n con v i g o r en 
l a defensa. Hemos perd ido dos t o r 
pederos y u n aviso. Dos corbetas 
enemigas h a n sido hundidas . 

E n A r g e l , que parece haber «ido 
el objet ivo p r i n c i p a l , del ataque an
g l o s a j ó n , l a defensa costera f u é d o . 
m inada al final de l a tarde . Las t r o , 
pas norteamericanas se i n f i l t r a r o n en 
la c iudad y el comandante de l a p l a 
za firmó una s u s p e n s i ó n de a r m á s . 

N o se h a n reg i s t rado ataques, en 
las regiones de Constant ina , n i en 
T ú n e z , 

Apa r t e del movimien to disidente 
de los alrededores de A r g e l , l a p o b l a , 
c ión y las fuerzas francesas dan 
pruebas de l a m a y o r l ea l tad" .— 
( E F E , ) 

E l Besidente General de Franc ia 
en Marruecos, g e n e r á l N o g n é s 

N o f i d a & d e ú /fimo fiero 

en l a p l a n a o c t o v p 

Norteamérica 
en la batall 
iinniinmiinmmmnmiininmHinii—iiiiiiiiiiiiiiiiiii 

a m f e r v e 

ÉiiminmimimiHimiiiimimiimmiuiiiim^^ 

E n nuestro a r t í c u l o aparecido en! 
estas columnas el s á b a d o ú l t i m o de- ¡ 
ciamos lo siguiente: "....Cabe supo, 
ner l a posibil idad de que una vez 
conseguido el dominio del m a r . s e 
in ten ten desembarcos tanto en l a eos. 
ta l í b i ca como qu izáe mas a oociden. 
te con objeto de crear sucesivos f r e n 
tes parciales m á s a retaguardia del 
adversario que se re t i ra y d i v i d i r su 
a t e n c i ó n en m ú l t i p l e s sentidos..,. 
Precisamente en Gibra l t a r se -acusa 
ahora una impor tan te f o r m a c i ó n na
val de m á s de cien unidades...." 

Y solo ve in t icuat ro horas d e s p u é s 
aquella supos i c ión se convi r t ió en 
realidad. L a impor tante f o r m a c i ó n 
naval , fuertemente incrementada por 
otras unidades procedentes dei A t l á n 
tico que p r o t e g í a n u n numeroso con
voy sé h a b í a pues to /en camino du-
rante la noche y en las pr imeras 
horas de l á madrugada desembarca, 
ba tropas norteamericanas en d i s t i n . 
tos puntos de ' l a cos í a septentrional 
del Af r i ca francesa " m á s a i occidente 
de La costa l í b i c a " donde Rommel 
e je rc ía su re t i rada . E l M a n d o "de 
las Naciones U n i d a s " con a q u e l l a ' g i 
gantesca o p e r a c i ó n sobre el conjunto 
del Af r i ca Septentr ional , abarcaba 

de u n sólo golpe todo el conjunto 
de la bata l la de] M e d i t e r r á n e o y. se 
dec id ía a plantear la en su to ta l idad . 

E s t r a t é g i c a m e n t e considerado, era 
el momento oportuno. Y el lugar ele. 
gido fué el m á s adecuado. E n plena 
re t i rada Rommel , antes de q « e pa
sara de nuevo a l contraataque, la 
a t e n c i ó n del M a n d o del Eje f u é súb i -
tamente a t r a í d a hacia su retaguar
dia. Y la r e g l ó n elegida para desem
barcar fué la de menor esfuerzo 
puesto que en sn in te r ior e n c o n t r a r í a 
colaboradores directos o indirectos. 
Así , toda el A f r i c a francesa del Nor
te, desde Agadi r hasta T ú n e z fué 

i 

afectada por l a operac ión de desem
barco norteamericana. 

A las tres y media de l a madruga, 
da dis t intas formaciones navales se 
presentaban, pues, ante Agadir , M o 
gador, Safi, M a z a g á n , Casablaqca en 
el A t l á n t i c o y O r a n y Arge l en el 
M e d i t e r r á n e o y , eludiendo atacar d i . 
rectamente las fortificaciones defen-
« i d a s por las tropas francesas, pu 
sieron pie en t i e r ra f i r m e en ambos 
costados de cada uno de dichos puer
tos y a p o d e r á n d o s e ' r á p i d a m e n t e de 

'dos a e r ó d r o m o s o de las v í a s de co
m u n i c a c i ó n que a ellos c o n d u c í a n , se 
d i r ig ie ron a rodear las ciudades a l . 
gunag de las cuales como Safi ca. 
yeron inmediatamente en su poder 
y otras como Arge l ia capi tularon 
poco después . Tropas transportadas 
en aviones tomaban t i e r ra acto se
guido en los a e r ó d r o m o s conquista, 
dos y completaban l a o c u p a c i ó n de 
las dist intas "cabezas de deesmbar. 
co'% que, s e g ú n d e c l a r a c i ó n b r i t á n i 
ca h a b r í a n de ser reforzadas poco 
d e s p u é s con tropas inglesas. 

U n movimien to sedicioso sofocado 
en algunos puntos y en otros no, 
c o n t r i b u y ó a que l a defensa de las 
tropas francesas no fuera eficaz. E l 
efecto de sorpresa hizo «a resto. Y-
las . t ropas norteamericanas se en . 
cnent ran desde e l domingo por . la 
m a ñ a n a en t ie r ra del Af r i ca Sep
ten t r iona l y a retaguardia de las d i -
visiones del E j e que en Tr ipo l i t an i a 
y L i b i a se defienden. 

Planteados a s í los hechos, convie
ne notar que la o p e r a c i ó n efectuada 
tenia por objeto l a o c u p a c i ó p de las 
cabeceras de todas las v í a s de co
m u n i c a c i ó n que a t r a v é s del dosier-
to del Sahara conducen a l a r eg ión 
del Nlger y del Lago Tchad donde 
los norteamericanos h a n establecido 
bases desde hace varios meses m e 
diante l a u t i l i zac ión de log puertos 
b r i t á n i c o s y del Af r i ca Ecuator ia l 
francesa del Golfo de Guinea. Con 
el lo poseen ya las cabeceras y los 
terminales de aquellas inmensas v í a s 
de c o m u n i c a c i ó n cuyo trazado i n i c i a l 
desde e l Af r i ca del Norte hemos i n 
dicado en el croquis. Arge l , O r á n y 
T ú n e z s o » estas cabeceras. Desde 
O r á n parte el fu tu ro ferrocarr i l t r a n -
sahariano que ahora l lega a varios 
cientos de k i l ó m e t r o s a l in ter ior 
— m á s a l Sur de Colomb Bochar—. 
Desde Arge l par te solo una autopista. 
Desde T ú n e z o t ra que enlaza en p ie . 
no desiesrlo con la que desde Tr ípo l i 
conduce al in ter ior del Af r ica . T ú n e z 
ha sido l a ú n i c a excepc ión . Sólo u n 
débi l i n t en to de desembarco r á p i d a , 
mente rechazado hic ieron los nor te , 
a m e r i c a n o s — m á s bien una explora
c ión por s i encontraban ambiente f a 
vorable en aquel territorio—pero 
qu izá par su proximiidad \ a Sic i l ia 
donde e l Eje mantiene alerta sus ba
ses, no se hizo intento, de desembarco 
a v iva fuerza. Ocupado Arge l l a con
quista de T ú n e z puede realizarse 
desde t i e r ra posteriormente. 

Por o t ra parte, el asalto a los puer
tos del A t l á n t i c o s ignif ica u n aisla
miento t o t a l de la base nava l f r a n . 
cesa de Dakar cuya úifica comunica
ción Con el Marruecos f r a n c é s y des
de é s t e con la M e t r ó p o l i se ver i f ica , 
ba por l a carretera que paralelamen. 
te a la costa sigue todo el Afr ica 
Septentrional y Occidental francesa. 
Aislado por el mar por l a acc ión de; 
las f lotas anglo-norteamericanas y 
cortadas t a m b i é n sus comunicacio. 
nes terrestres con la Me t rópo l i , 
Dakar viene a tomar e l c a r á c t e r de 
una plaza fuerte sitiada. U n ataque 

directo h a b r í a sido sangriento por
que es l a base mejor defendida, U n 
asedio a s í , por lejano que sea. s igni i . 
f ica en cierto modo su to ta l neu t ra , 
l ización. 

Por ú l t i m o , conviene notar que los 
puntos elegidos,, para d e s e m b a r c ó son 
precisamente log mejores puertos de l 
Norte de Africa., ampl iamente do ta 
dos de instalaciones dj* carga y 'des-

•.ga. . C á s a b l a n c a , O r á n ' y . . A i f e l , ; ; ' s o a 
puertos expor tác ibres dé J s ^ í%oduc-
tos africanos entre los cha lé s | i íe r ro» 
fosfato de cal para a b o i i ó s r ac | | te y 
productos ag r í co l a s . Puertos por- con* 
siguiente u í i i i zab les como; bases m i 
li tares par las i n s í a l a c i o n e s dél .que 
e s t á n dotados. • 

É s t a ofensiva es, pues, l a p r imera 
tenta t iva en gran e s c a í a que real i . 
zan, co j í éx i to in ic i a l las Naciones 
Unidas para tomar la iniciativa'. ' des» 
de el comienzo de l a guerra. 

T E L E F O N O S D E 

EL . IDEAL ' dALLEG0 
A d m i n i s t r a c i ó n 1542 . 
R e d a c c i ó n 1177 v 1594 ; 

R e d a c c i ó n en el p r imer p í a » ; 

P R 0 0 U C T O S 

Acero para mlnaa 
hueco y, macizo; ace
ro rápido; acero de 
aleación, inoxidable 
y para: herramientas. 

Limas para inge
niería; raspas; limas 

- de prec i s ión; herra-
; mientas herrero; gu
bias; martillos; picos; 
palas; horcas para 
agricultura y otros 
usos; /laves inglesas 
a i acero cromo va* 
nad/o. 

m 
Un interesante fo-

lieto describiendo la 
historia de la familia 
Bedford y Fábrica se 
e s t á preparando y 
oportunamente s e r á 
distribuido. 

http://mar.se
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T E M A S N A V A L E S 

PES TERRIBLES 

ADVERSARIOS 

El Ejército alemán-dlce-síeiiipre 
ha llegado a tiempo 

t a i te a 

SI 

M U N I C H , 9.—Hüt}«r l ia pronunciado 
an d i í cu r so «n la fiesta conmemorativa 

la "Loevenbraeukekuer". Se refirió 
brevemente durante dicho discurso a los 
Montecimienitos de Af r i ca , y d i j o : 
"Roosevelt ha desencadenado su agre
sión sobre el A f r i c a del Norte afirman
do que tenía que defenderla contra Ale-
jgania e I tal ia. Nosotros no perdemos 
HÍ una palabra de esta frase engañosa . 
Koose-vdt, a pesar de cuanto diga, está 
seguro que la ú l t ima palabra decisiva no 
la pronunciara él. 'Nosotros seguiremos 
tscstando sis temáticamente, como siem
pre, los golpes que queramos. Hasta aho
ya'siempre hemos l legaio a tiempo. Nin
g ú n golpe que los demás creían haber-
j»:s asestado les ha dado a ellos la v ic 
toria. Y a oímos un gri to de t r iunfo 
cuando los ingleses désembarca ron en 
Boaíogne . pero, seis meses después ese 
gr i to se * había extinguido. En aquella: 
época, todo ocur r ió de muy distinta ma
nera a cómo, habían pensado nuestro» 
¿dversar ios . E l lo les enseñó a conven» 
terse de que $1 mando y las fuerzas af
inadas del Reich h a r á n todo lo que sea 
preciso M. 

' H i t l e r comenzó su' discurso ' haciendo 
¡jincapíé en la importancia que para E u 
ropa entera ha tenido la victoria de 
partido nacionalsocialista en e l ( a ñ o 193^ 
victoria que puso á Alemania en condi
ciones de pasar a ser, de una potencia 
¡íue disponía de un e jérc i to de cien mi l 
hombres y estaba destinada a perecer 
«na nación fuerte, capaz de hacer frente 
al coloso que desde 1918 se estaba for-
jando en el Este y que consti tuía una 
amenaza para todo el continente. . 

E r a «vidente en aquella época que de
bía lograrse la victoria sobre el Esté 
en cualquier circunstancia, y esta es m 
convicción de hoy. Esta idea no t m 
abandonó j a m á s y hoy coáse rvo la m i * 
ma op in ión : el dest inó o la providen' 
cía d a r á n la victoria a quien lo merez-
*&. más . 

B l F ü h r e r se refiere a » continuaciÓR 
A los é x i t o s logrados por e! pueblo ale-
anán en los ' t res ú l t imos años , v se re
fiere de una manera especial a la victo
r i a de N a r v i k . A ñ a d e due el pueblo ale
m á n hace la guerra para defender a su 
patria, y afirma que sufren un error mis 
adversarios aí pgnsar que pueden repe 
tirse los hechos de la pasada guerra. 

T r a t a de l a oamipiaña en Rus ia " y 
tíice que - l a ocu ipac ión de S t a l i ng rado 
puede cemsiderarse cooisío rea l izada. 
A l l l e g a r a l a c iudad n o erai p a r a 
los aleamcties t rna cuest ldn de p r e s t i 
g i o s ino .nina conveniencia t á c t i c a , 
po rque l a d iudad nos d a r á g r a n c a n . 
t i d a d de t r i g o y de manganeso y 
eous t i tuye u n c r a í t r o de t r á n s i t o que 

Rechazad todo producto 
que no tenga esta pre
sentación y denomina
ción, amparadas por la 
íey, por no ser ' 

ewt necesario ocupar , porque a t r a 
v é s de é l pa san /nueve mi l lones de 
toneladas de p e t r ó l e o . E l hecho de 
que los soviets n o puedan r e m o n t a r 
el cu rso de l V o l g a , es decis ivo. 

E l enemigo puede a t acamos , p o r 
d ó n d e quiera , que no ha. de ejercer 
In f luénc i a a l g u n a en mils planes; pue 
de ata/car con t o d a t r a n q u i l i d a d y 
perder su sangre icn asrundancia, en 
t an to nosotros i n t e rven imos p a r a res
tablecer l a . s i i tuac ión . D e s p u é s de t o 
do, Rus i a no e s t á d e t r á s de los P1- . 
r í ñ e o s n i f r en te a Sev i l l a . D e c l a r ó 
t amib i én H i t l e r , que l a r e g i ó n del 
C á u c a s o ocupada ú l t i m a m e n t e p r o 
duce 110.000 toneladas de p e t r ó l e o . 

Los, b r i t á n i c o s — a g r e g ó —' a v a n 
zan h o y p o r e l dlesierto pe ro es p r e 
ciso reeordar que l l e v a n andado va-^ 
r ias veees este c a m i n o y o t ras tan tas 
h a n re t reysed iáo . 

Habla a continuación .sobre la produc-
cién de guerra, y dice-: "Puedo afirmar 
«¡ae nviestros productores no se duet-
mén*". A ñ a á e que Alemania dedicó ai 
principio de la guerfa diez veeps m á s d» 
submarinos a la instrucción de Jas t r i 
pulaciones que al 'combate, y agrega q m 
se es tán construyendo nuevas y mejorei 

"Pretenden nuestros adversarios — 
dice— que nuestros soldados y nuestra 
o r g a n i z a c i ó n son i n í e r i o r e s . A pesar 
de e l lo logramos éx i tos , que es lo i m -
portante. Se comprenda qiJe « n upa 
lucha semejante no haya éx i to s todas 
las semanas". 

A c o n - i n u a c i ó n , H i t l e r hace referen, 
cia a los aliados o&a que cuenta A l e 
mania, i talianos, .rumanos, h ú n g a r o s y 
finlandeises. "Todos los pueblos euro
peos: loa eslovacos, los croatas, los «s , 
p a ñ o l e s , que e n v í a n voluntarios, asi 
como los Raíses n ó r d i c o s " —dice— qua 
estos" aliados consti tuyen u n a verdade
ra potencia. 

" D e s p u é s de .haber l o g r a d ^ salvar el 
úl tdmo i n y i e m ó . asegura, m i r o d é t i n 
modo eompleiaitnente d is t in to el qu« 
se avecina". E l P i lb re r a ñ a d e : ' "Un 
gran filósofo d i j o u n d í a que si u n p u . 
ñ é t a z o no der r iba a u ñ hombre, no 
sirve m á s que para darle m á s fuerza. 
Pues- bien, puedo haeer constar qu« 
el golpe que no nos d e r r i b ó e l a ñ o pa. 
eado, .no h a hecho m á s que reforzar
nos. Indspen'dienitemente de l a s i t ú a , 
c i ó n de los frentes, seguiremos defen. 
d i é n d o n o s y pasaremos a l ataque, y no 
dudo n i por u n momento, de qule nues
tras iniciaóivas se v e r á n o o r o n á d a s pó r 
la v i c t o r i a " . 

H i t l e r pasa a referirse a continua. ' 
c l ón de las diferencias entre l a Aie . 
m a n í a de 1914 y l a actual , afirmando, 
que e l Kaiser no t e n í a t ras de s í a l 
pueblo, mientras que é l dispone hoy de 
una o r g a n i z a c i ó n gigantesca; ©1 AKo 
Mando no estaba entonces arraigado 
en e l puablo, y e l Estado, era en e l 
fondo u n estado de clases, rnlentras 
que hoy, e l e j é r c i t o se hace cada vez 
m á s nadoftal-socialieta y en plena 
guerra, se e s t á for jánsio ^un e jé rc i to 
popular como j a m á s It» h a b í a conocido 
•1 mundOí 

, E l F ü h r e r . t ra ta d e s p u é s d e la situa
c ión e c o n ó m i c a y, dice, que si los nor
teamericanos tuvieran f áb r i ca s de cau
cho s i n t é t i c o Ies s e r í a n de mayor u t i -
Hdad que todas sus reservas de o ro 
Asegura qu€ ' Alemania se s o s t e n d r á 
desde e l punto de vista mater ia l y que 
se e s t á forjando en los ter r i tor ios del 
Este una o r g a n i z a c i ó n que s e r v i r á pa» 
ra el abastecimiento de Alemania y, en 
u n sentido realmente m á s amplio, para 
la a l i m e n t a c i ó n de toda Europa. 
1 D e s p u é s de asegurar que, p o r ló que 
al aspecto espiri tqal se refiere^ los pue-, 
bles aliados de Aleimania tienen tras 
sí una cu l t t i r a y una his toria en com
p a r a c i ó n de ía cual, la de Ing la t e r r a 
es j oven en e x t r e m ó por no decir in 
fan t i l , H i t l e r di jo, que n o ; abrigaba, 
contra las afirmaciones qpe se hacen, 
la i n t e n c i ó n de expatriar a holandeses,' 
" N o pienso e x p á t r i a r a nadie; s e r r á n 
muchos los hombres que se s e n t i r á n 
felices con tener u n hogar y no tener 
que pasar por los sufrimientos habi
tuales en los p a í s e s s u p e r p o b l a d ó s " . 

Por ú l t i m o , e l F ü h r e r exhorta a sus 
oyentes para que; crean "con fanatis
mo ex t r emo" en la .victoria f inal . "Se 
trata;—dice—de ser o no ser". "Se 
equivocan nuestros adversarios si 
creen que pueden inducirnos a error. 

E n estos trmomdentalea momen
tos en Jos quQ, a causa de Ta a g r e s i ó n 
Tvorteamiieriaoma a i Atfríoa francesa 
del Kforte, 2U acoidn. naval en el Me
d i t e r r á n e a e n t m m waa fase del m á . 
sárrio in terés , recobra palpitante a a -
tudlifrad la presente s i t i M ^ ó n de ja 
flota mMitar de F r a n c i a , que. no ó b s . 
ttmte pertenecer a twflji n a c i ó n derro
tada y sometida a l control de Ta ven
cedora, dispone t o d a v í a libremente 

Portaaviones: "Joffre" y "Pamle. 
vé", de 18.000 toneladas, con capaci
dad para 40 aparatos, en cons trucc ión 
en artilleros del At lánt ico^ocUipados 
por AlertAinia. " B é a m " , de 22.143 t o . 
nelcudas y capacidad para 40 avfones, 
retenido por N o r t e a m é r i c a en la M a r . 
tínica. Y, por ú l t i m o , el "Commandant 
Teste", de 10.000 toneladas y :ca$j,ci-
dad para 26 «panaifos. s i n puente de 
vuelo pero con catapultas para el lan_ 

las operaciones de ia agres ión hriU. 
moa contra Madagasoar, Desde Imao 
no había en aquellas aguas heorain* 
dos ni cruoerGS. sa-

A d i spos ic ión dM mariscal P é t a t » 
y a las órdenes directas del A l m r m u 
te Dar ían se encuentran^ pues en ns 
tos momentos: 2 acorazados de Z5 onñ 
toneladas dos de 26.500 toneladas v 
uno de 22.18^; aig-tro cruceros de dtes 
m i l ; tres de TJOfc. un portaaviones 
sin oubterH 4* vuela, 25 destructores 
y inr io s sKhmminoe y barcos aux-im 
•i-es. F l o t a q m , por abmidar en ella 
las buques de i $0á9m<l Construcción 
puede todavfa oJ&Wr Importante i n 
fluencia en eí Mí&&0rránéo. Decisiva 
incluso, s i se «svWtea» a actuar roor' 

'1.—J. L . B. dinadóii con jgg ^ i^o r to 

preporodo p a r a 

r e c h a z a r 

a a r e s í ó n 

Unidades de la f lo ta francesa, en l a jornada del ataque b r i t á n i c o de 
Mesrs e l Keb i r . E n pr imer t é r m i n o , e l "Frovence" ; d e t r á s , el í ' S í r a s -

b o u r g " j a l fondo* en l l a m a s / e! acorazado "Bre tagne" 

d<3 ja mayor ia d<e sus barcos. Y de. 
dmOs la mayor ia—y no todos-^pof-
qtte en esta gueni\xn í a » llena de a n a . 
cronésmos . da M eatiraordinaria 
circunstancia de que los buques f r a n 
ceses die los que no puede disponer 
el Gobierno de Viohiy son prec&Samen. 
te los que se enowmtran detenidos 
por los p a í s e s que $e dkoen c i a d o s 
de F r a n c i a y promsten\ a é s t a t ó d ó 
gé/nero de ventwXjvs y reparaciones 
para el dto en qiie se h á g a la paz. 

A l estallar el presente conflicto in -
t e r n a d q n á l , en septiembre de 1939, 
los efectivos navales miMtares á e 
FrcmAa eran los siguientes 1 

Cuatro jcpóramdoa de 85.000 tone-
todas con ocho é á ñ o n e s de 381 mñli . 
metros; "RioTvelieu"^ " jean Bart", 
"Olemenoeau" y "Gascogne". E l p r i 
mero, úMoo totmhnenite terminado, se. 
encuentra actualmente en Dakar , ' en 
donde e l 2 S de sep t fambré de 1940 f u é 
ligeramente averiado por escua. 
dra ir íglesa que a t a c ó aquella base. 
E l "Jean B a r t " , se. hal la en Casa_ 
blána®, de fend iéndose de los ataques 
yanquis, ¿ios otros dos siguen en, gra. 
da, en B w s t y Sa int Nazaire, s in que 
conste s i i m alemanes han reanuda
do su c o n s i n t c o i ó n . 
• Dos acorazados, en servido de 

26.500 torneadas y ocho c a ñ o n e s de 
830 wam.: "Dunlcerqm" y "Btrm 
bourg", ambos en la base m e d i t e r r á . 
nea de Tolón, d e s p u é s de haberse M-
bmdo de la a g r e s i ó n inglesa contra 
Wamlquivir , el S de juUo de 1940. 

Tres acorazados antiguos refor. 
modos en 1927-29 -de 22.18é tonela. 
das y ¡doce piezas de SOSmim.; "Cour . 
bet", "Pár i s" y "Ooean" y otros tres 
dej mismo , desplazamiento con diez 
piezas de 340 f ñ m . : "Bretiwgm", hvni-
dido por los ingleses en M a z a l q u M r , 
e l 3 de julio d é 1940; "Provence", %n. 
cendñado en la másrríi a o d ó n , ropara_ 
do e incorporado luego a la base de 
Tolón , en donde ú l t i m a m e n t e se h a 
llaba, y "Lorrqfrm". Dos de estos a c ó . 
razados se encuentran actualmente 
retenidos por Inglaterra, en é l puerto 
de Alefcínairia, 

•'••k. • 

A o i s E i S T E U . 

ESTUDIANTES Y EMPLEADOS 
por 75 PIAS, mensuoies. pueden desde su domicHio estudiar por , 

CORRESPONDENCIA 
AYUDANTES OBRAS PUBLICAS, APAREJADORES Y AYUDANTES 

AERONAUTICOS 
'Carreros de gron porvenir. N o se exige título i 

A G Á D E M I A . S U A R E Z D E D E Z A 

30 años de éxito. SAN BERNARDO. 7. MADRID ' 

Y a s o n a r á ía hora de nuestro golpe y 
entonces que se prevengan los enemi1-
gps". Des 'pués d é hacer una leve re
ferencia a los bombardeos a é r e o s que 
sufre Alemania, afirma que ía inven-
tiva de los alemanes no ha permaneci
do inactiva ' y que, cuando él lo ju?-
q u é oportuno, el adyensario t e n d r á unía 
cor i tes tac ióñ qiue le h a r á estremecerse. 
Las ú l t i m a s palabras de H i t l e r , "sop 
para afirmar que si no habla con de
masiada frecuencia es porque para ello 
e s t á n los frentes que lo hacen de una 

'manera "suficientemente clara y ter
minante" . 

A l acto en q u é H i t l e r p r o n u n c i ó el 
anteriof discurso asistieron^ V o n R i -
b b e ñ t r o p , el Doc tor Goebbels y los 
ministros Rosemberg y F r i ck . E l F ü h 
rer l l egó a las 18 horas v fué recibido, 
con f rené t i cas ovaciones. Su discurso 
fué in ter rumpido Varias veces por ova-
ciosas c lamorosas .—(EFE) . 
L O S MUERTOS E N LtA. G U E R R A 

M U i N l i a H , 9. — E n ga disourso el 
F t l h r e r h a anunciad oque el n ú m e r o 
t o t a l de muer tos sufr idos po r el e j é r , 
c i to a l e m á n en esta sruerra apenas 
alcanza. 350.000.—iCE'FE). 

zamiento d é Mdroamiones. E n l a Vuse 
de Tolón. 

Cruceros: "Tourvil le", "Duquesne", 
"8uffren"y ''Colbert", "Foch", " D u . 
pleix" y "Algérve", de .10.000 tone-
lados y ocho piezas de 203 num., a l . 
gunOs de ellos retenidos en A l e j a n , 
dria. E n ' Tolón , ios cuatro ú l t i m o s . 
"Duguay-Trowm", " L a m ú t t e . P i c -

qúet" y ."Frimauguet", ,de 7.249 tone
ladas y ocho cagones de 155 . mm. 
f'Jeatme dfAre", buque escue'ñj,. de 
6.496 toneladas y ocho piezas de 155, 
retenido en l a Martinica. '"Bmi lé B e r -
tin", de 5.886 toneladas y nueve' pie . 
eos de 152 mm. " L a Galisscniere", 
"Jean de Vienne", "Marseliaise", 
"Gloire", "Montoaim", y "Jeorges 
Leygues" de 7.600 toneljdas y nueve 
piezas d«" 152 mm. L o s tres primeros, 
en la ba&e de Tolón, "De Grasse", 
"Cháteauvenaul t" y "Guichen", de 
8.000 toneladas y 12 piezas , de 152. 
m i l í m e t r o s , el primero en grada, y 
los otros dos en proyecto ai empezar 
la gyerra. > -

Crucero minador " L a Tour d 'Au-
veme'\ (ex-"PlutGn"), de 4-773 tone-
laSj s , perdido por eoéplosión interna, 
en Casabkmca, ét 13 de septiem
bre de 1939. 1 

Destructores: De' los 69—algunos 
en c o n s t r u c c i ó n — q u e F r a n c i a p o s e i á 
a l empezar la guerra, s é perdieron: 
en las operaciones', de Dunkerque, 
"L'Adroit", "Bourrasque", "Chacal", 
"Fovdrotfjht", "Jaguar", "Orage" y 
"Sirocco"; en D a k a r , "LAudadeiios"; 
en las operaciones de Noruega, " B i . 
éon"; en. Bres t , "Cyclone":, en 'Siria, 
torpedeado por la a v i a c i ó n naval i n 
glesa; "Le Chevalier P a u l " ; volado 
en Greenock, "Mai l lé -Brezé"; por ex., 
plosióri intemh,, en Camblanca , " L a 
Bai l lmse". E n total, trece destructo. 
res perdidos. E n la base de Tolón p a . 

ireoe ser que hay 25 a las ó r d e n e s del 
Gobierno del marisoal P é t a i n . 

Torpederos: D e los 23 en activo a l 
empezar la guerra, se han perdido el 
"Branjebj*". " L e F i e r " y "L'Agile". 

Submarinos: D e los 94 existentes 
eh 1939, algunos de ellos en cons
trucción, han deéjiparecido desde en. 
tonces trece. 

T a m M é n constan como hundidos, 
dos avisos, dos patrulleros, p-es ca~ 
z a s u b m a r i ñ o s y cuatro buques auoci-
Uares. , . 

E n t r e los barcos de. distintos tipos 
que en t¿ precedente re lac ión figuran 
como perdidos, no constan los pocas 
qúe recientemente se hundieron en 

D A K A R , , p . — E l .texto de la respues
ta al mensajei del pres:'-nte. Roosevelt 
ha sido comunicado• por Laval al gober
nador, general Boisson. El despacho de 
Layal a ñ a d e : "Estad preparados para1 
cualquier eventualidad. É l mariscal Pe-
tain y el Gobierno cuentan con vos-
ptros". 

E l gobernador Boisson ha respondiád 
al jefe del Gobierno ' f rancés , en los si
guientes t é r m i n o s : "Hemos adoptado 
medidas de alerta desde, esta noche. El 
mariscal y e l 'Gobierno pueden contar 
con nosotros. Estadios preparados".1—1 
( E F E ) . - " ' 

' D A K A R . 9. — E l gol>ernádor general 
Boiss.on ha pronunciado una alocución 
por • radio cornéntando las operaciones 
anglonorteamericanas contra Africa sep
tentrional. "Esperamos nuestro turno; 
dijo, y estamos dispuestos a ejecutar l i 
teralmente las órdenes del mariscal Pe-
taún " .—(EFE) , 

S i n d i c a l i s m o Nacional 

S I N D I C A T O D E A L I M E N T A C I O N , 
• S E C C I O N D E T A L L I S T A S 

Se ordena a todos los detallistas pa
sen' con la máx ima urgencia por los^es-
tablecimieritos enlaces, a fin de recoger 
una circular en , la que. tse dan instruc
ciones para loj répaMos de pátatas. _ 
> Por Dios, E s p a ñ a y su Revolucióti 
Nacional-Sindicalista. 

La Coruña, o, de noviembre de 194̂  
— E l Delegado de fa Sección. 
O F I C I N A P R O V I N C I A L D E ESTA

D I S T I C A Y C O L O C A C I O N '• • 
Urgente.—Para trabajar en ,esta pro

vincia,1 se ofrece uri molinero técnico de 
primera, de 46 años de edad, que conoc« 
todos los sistemas de molienda. 

Eí empresario a quien interese esta 
oferta, puede pasar por la Oficina Lo
cal ^ de Estadís t ica vy Colocación, donde 
será ampliamente informado. 

La Coruña, 9 de' noviembre de 194* 

T E L E F O N O S U E ' 

E L I D E AL G A L L E Qt> 
A D M I N I S T R A C I O N 1542 
R B D A O C I O N 1177 y 1594 

• R e d a c c i ó n eu el p r i m e r p i « * - , 

C O R R E S P O N S A L ' 
a idmiu i s t rá t t ívo p a r a l a venta y 
codpcáción, en « s t a ciudad y pro-
cincia , necesi ta revis ta gráfica 
nacional . E s c r i b i r al Correspon-

.saa p a r a G a l i c i a : " E R P " . Apar
tado. 182. V I G O . 

Contenga t-otalmenve su hern ia con e l ' SÜPER-OBTüKu 'yOOK. "KER-
N I Ü S " A U T O M A T I C O , gran consolidativo meca j i o - c i en t í í i co que sin tra-
bag, ü ran te s . , n i engorro alguno, r e t e n d r á to: alna ente su dolencia sea cual 
sea su edad, sexo o p l c í e s í ó n . " H E B N I U S " se consitruye e x p r c í e s o y ana
t ó m i c a m e n t e para cada caso bajo p r e s c r i p c i ó n facul ta t iva V I S I T A EN 
L A C O R U Ñ A : G. Ó . "HEIRNTUS" a t e n d e r á en L A COMUÑA el día 1» 
del corriente, de 10 a 1, en el C O N S U L T O R I O del D r D . Antonio de la 
Prieta, San A n d r é s , 119, Z.0, bajo sil . p resc r ipc ión . V I S I T A : E n Santiar • 
go, el D r . D . G e r m á n C a a m a ñ o , Franco, 44, el d ía 13 del comente, de 
10 a 1. CASA C E N T R A L : Gabinete O r t o p é d i c o « j H E U N I U S " . — Kambia 
C a t a l u ñ a , 34, pra l . — Barcelona. _ Otras Especialidades: Pajas abdonu-
nc-medi;cales para corregir l a obesidad, even t r ac io i í e s , . p^oslsgástrica «-
In'testinal, r i ñ ó n , f lotante, poet-operaitorias, embaraso''etc..—(Cens. Cen
t r a l .Sanit. N.0 1637).' 

por un coste módico, utilizando süs ratos libres, se hgrá rápidamente tenedor de iib'os 
i y conseguirá un,empleo bien retribuido. Centenar^ de.alumnos satisfechos P"Jcban 
| la excelencia de nuestro método único. Pida folleto, condiciones y detallej gratis. 

ACADEMIA C.C.C. * Cenlenarío é- SAM SEBAS 
1 
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00. IH lü-I! HMk"1 
La codicia del equipo forastero y el rotundo fracaso 

de la línea delantera local, proporcionaron 
al C D. Castellón una merecida victoria, en Riazor 

e n V í q o 

LOS PROTAGONISTAS 
ARBITRO: SrT Fombona, del Colólo Asturiano. 
JUECES D E LINEA: Brea. Cabrera (Daniel) y F . 

Grien, del Colegio Gallego. , 
R/C.-D.-^-Acuña; Crespo, Portugués; Molaza, Bien-

zobas, Reboredo; Güimeráns, Caballero, Paquirni, Cuca, 
^ C ^ D . C—:Pérez; Baiges, Melenchón; Satrtacatalina, 
Iborra, Santaolaria; Ruano, Hernández, Basilio, Elzo, 
Pizá. . v 

GOLES: Castellón, i (Hernández); Deportivo, o. 
SAQUES D E ANGULO: Deportivo, S (Gutmcráns, 

3; Chao. 2 ) ; Castellón, 3 (Pizá, 2; Ruano, 1) , 
AMBIENTE: Cielo despejadb, viento de costado y te

rreno Hgeraimente hámedo. 
^ • PRIMER, TIEMPO -

Él (primer «tarto de hora de JueRo es el mejor del pri- | 
*rt tutmpo. La Mnê  delantera del Deportivo,, larizada 
toor los medlios, ataca deciididamente y domina, llevando 
«3 oeligro al área del Castellón, que se defiende bien. 
Porttigues cede esquina y pronto empieza a decaer la 
vanguardia local, nivelándose el juego. Vjuelve a atacar 
«t Deportivo, que lanza cuatro saques de ángulo, sin fru-. 
«o «jendo igualmente estériles los ataques coruñeses de-
Udo a la nulidad d« los delanteros deportivistas. < 

A los 44 minutos, un avance del Castellón ocasiona un 
breve forcejeo ante la meta de Acuña, hasta qiue, final-
taente, HERNANDEZ cruza el balón desde regular dis-
tMc^a, y marca é l ítriieo tanto de la tarde. 

' SEGUNDO TIEMPO 
" D« salida, ác acentúa el fracaso de la línea delantera 
M Deportivo, que actúa absolutaihente descoyuntada. E l 
uwtellón,, que empieza sacando dos veces de esiquiina, se 
te defiende con pleno acierto de los crecientes ataques de BIEiNZOBAS 
ni «dversario y es entonces cuando, llegados los momen

tos, dé embotellamiento, el guardameta Peres acredita 
«ti j g n n clase deteniendo balones dlílcJllshnoi». 

Paquim, que durante el primer tiempo resultó lesio
nado en un brazo, se ve obligado a pasar al extremo 
derecho, quedando Guimerána de interior y Caballero en 
el centra La inutilidad de está nueva formación, obliga 
pronto a otrftj en la que Portugués se coloca de delan
tero centro, Caballero de medio derecho y Reboredo de 
defensa irquierdo, pero nada práctico se consigue con 
ello. En los últimos instantes del partido, Reboredo iw 
lesiona y tiene que abandonar el campo. Y Pérea dá por 
terminada su magnífica labor realisando ana nueva pa
rada de maestro. 

Osando el árbitro silba por última ves, lo» Jugadores 
forastero», locos de júbilo, alean en hombro» a Pérese 
y le pasean por el campo en medio de los aplausos del 
público, que reconoce la fustida del resultado y adimka 

BASILIO la figura sobresaliente del guardameta eastellonense. 

¡o y l i o l i o , al ipotar 

estalliiplaa ( a i i a a postas 

ia p r o Pifli t la M i l i 
E l O v i e d o d e r r o t ó a l S e v i l l a , e n N e r v i ó n 

y e l A v i a c t ó n a l M a d r i d , e n C h a m a r t i n 

Barcelonq-CelUi, 8-0 (5-0) 

" Y es que el Castellón—escribía
mos hace exactamente cuarenta y ocho 
hora»—, tanto en terreno contrario 
como en el propio, es equipo incan
sable, de endiablada rapidez, y movi
lidad, que no conoce el desaliento ni 
la tregua. Equipo de sorpresas que 
desconcierta .al más potente rival y, 
cerrándose luego en impenetrable de
fensa, consigue mantener la ventaja 
adquirida anteriormente." 

Desgraciadamente —hablamos como 
coruñeses—esto ' fué, con rigurosa 
exactitud, lo que el Castellón realizó 
el domingo en Riazor, favorecido, de 
otra parte, por la inutilidad casi ab
soluta, de una línea delantera contra
ria que, si en anteriores jornadas fra
casó en ambos interiores, anteayer se 
derrumbó de punta a punta, total
mente, pese a algunos destellos aisla
dos del extremo izquierdo. 

Fracasada de modo tan rotundo la 
vanguardia coruñesa y manteniendo 
el Castellón, a lo largo . de los noven
ta minutos de lucha, esa táctica suya 
característica, mezcla de furia, brío, 
dureza, rapidez y pegajosidad, no hay 
por qué aportar razones para justifi
car los merecimientos y la legitimidad 
de la victoria del equipo forastero. 
. Grandemente influyeron en el resul

tado, las actuaciones de ambos guar
dametas; la de Acuña, por el fallo 
—jotro más!...—que le costó el único 
tanto de la tarde; la de Pérez, por las 
dos o tres formidables paradas con que 
replicó a otros tantos cañonazos que 

VIGO, 9:—-Ha ouedado constituida 
en esta ciudad la Federación GaUega 
de Hockey, la cual convoca a todos 
Jos clubs de la región para él próximo 
campeonato regional, que dará co
mienzo en la segunda quincena' del 
presente mes. • 

Como presidente de la Federación 
ha sido nombradp don Juan Delgado 
Rodríguez. 

naron categoría internacional: siempre 
pegados a su banda y no separándose 
de ella sino con la pelota entre los 
pies,, para realizar así l̂a internada. 
De esta suerte no dan lugar a esa 
"tierra de nadie".a donde van a caer 
—y a perderse—los pases largos del 
medio centro. Y lo mismo en los sa
ques de ángulo. \ Cuántas veces un 
saque largo se, pierde en el'vacío por 
hallarse el extremo opuesto demasia
do próximo a la portería contraria!... 

El reiterado fracaso de ciertos de
lanteros deportivistas y el no menos 
reiterado, empeño en seguir incluyén
dolos en el equipo, nos obliga a entre
ver con justificado pesimismo, el par¿ 
tido del próximo, domingo en Balaí-
dos. El equipo coruñés va a< enfren
tarse en Vigo con un antagonista que, 
tradicionalmente, le opone una desata
da furia muy difícil de contrarrestar a 
base de una vanguardia de jugadores 
endebles o cansados. A Balaídos es 
menester llevar delanteros de emouie. 
codiciosos, inagotables. Un quinteto, 
que en vez de recrearse en el área ene
miga, llegue a ella mediante el menor 
número de pases y prodigue los rema
tes en cualquier postura, (Que alguno 
entrará). Un quinteto, en fin, que pro
fundice. 

Después de todo lo escrito aoenas 
es preciso decir cómo jugó el Caste
llón y de qué manera tan hábil acertó 
a aprovecharse de las flaquezas de su 
rival. E l Castellón tiene, un equipo en 

R E S U L T A D O S 
y c l a s i f i c a c i o n e s 

COMPETICION NACIONAL DK LIGA 
PRIMERA DIVISION 

Madrid-Atlético Aviación, 1-3. 
Zaragoza-Real Betis. 1-0. 
R. C. Deportivo-CastcUóffl, 0-1, 
Barcelona-Celía, 8-0. 
Granada R. C. I>. Español, 
Sevilla-Ovledo, 0-5. ' _ 
Valencia-Atlético Rübao, 8-8. 

CLASIFICACION 
3, Q. E. Pe F . C. P, 

BAJROOLONIA, 9. — Sn el CaHopo 
«e las Oorts ooaibenidieroa ea partido 
de Liga, attoütradó ¡por el Sr. Taana-
nt el Barcelona y el Oelta. 

Oomenaó el emcmiitiro sacando el 
guipo visitante, pero fe. línea, media 
oarcelonesa corta ]& jugad» y sirve a 
•ttwl&níera que se larusa-sobre la por-

oQDitjraria. Despeja Bennúdea y 

La Sordera 
}» corrige con auestro moderaísimo Vi-
waaor eléctrico sin pilas en^njfable a 
5 oolrieiite. Dirigírscj Hernisán (Estu-
S0. Ortopédico) " Sección Sordera" 
g ™ . j H Barcelona. (Ap, Cea. Sa-

pma. aooi). 

E D I C T _ 
'DZQAa>0 DCB SANTA MARTA DE 

OaTKMJlEMlA 
• ^ a & ^ í ^ ' « w ^ i » ^ *l artí-
««o Û42 ^ la iey ^ Eajuiciainiento 
oS^Z <t efedtoo del J93 del Código, 
^*n+ Juzgado se instruye ex. 
XT^Í? íaiDeetaniento en C?uba 
g l » 0 4 y l»lO,-de Generoso Pérei 
to^ii 0̂ 5e José y Oasilda, meick 
S c S S u / Ramx511 ^ ¡ P ^ hije 
S aTft • na<Iido en i m ' de los que ¡ 
g sre tiene noticia desde el siguiente1 

^t^o^v1942--^ Jmz ^ primen; 

mx rápido desplazamiento de Vietorero 
da lugar a Que Miró m luzca en una 
gran pasada. Loe visitaaitea de nuevo 
acosan la meta local pero la defensa 
intervíeíne con eficacia y despeja bien. 
La delantera del Barcelona, ee lanaa, 
al fin, sobre la meta de Bennúdea y 
una entrada rápida de Martín es sal
vada por Picas que despeja íuera. 

j A los seis minutos, Valle al recibu 
un centro bombeado tira fuerte y con
sigue el primer ü ito. Atacan de nue
vo los locales y en un encontronazo, 
entre Picas y Martín, resulta éste 
conmocionado. E l árbitro señala la 
falta que recoge Sospedra nuien pasíi 
a Valle que de un fuerte tiro consi
gue el segundo tanto a los nueve mi
nutos. 

Continúa el dominio barcelonés y 
« los doce minuitos Bscolá recibie un 
servicio de Sosipedra -y die bolea con
sigue «1 ttercer gol. Por unos instantes 
se estaciona el juego viéndose buenas 
combinaciones por ambos bandos. A 
(CONTINUA E N LA SIGIENTE 

PLANA) 

Valend» 
A. Bilbao 
Sevilla 
Barcelona 
Español 
Deportivo 
Madrid 
Granada 
Oviedo 
Castellón 
Celta 
A. Aviación 
Zaragoza 
Betis 

7 4 S 0 19 B 
7s 4 S 0 81 10 
7 0 8 19 U 
7 3 8 8 17 8 
7 3 1 3 13 U 
7 3 3 8 10 9 
7 3 1 3 10 10 
7 3 1 3 18 19 
7 3 1 3 14 19 
7 8 8 3 8 14 
7 3 0 4 6 17 
7 8 0 5 16 15 
7 1 >a 4 6 15 
7 1 1 5 9 83 

SEGÜÑBA DIVISION ^ 
Primee grupo: . 

Salamanca-Arenaŝ  4-1. 
Gijón-Cultural Leonesa, 4-3, 
Valladolíd-Ferrol, 1-L . 
Baracaldo-Santander, 4-8. , 

' CLASIFICACION 
J. G. E. P. P, C. 

. 7 3 4 0 13 8 10 
7 4 1 8 16 9 9 
7 3 8 8 16 16 8 
7 8 3 2 11 11 7 
7 3 1 3 11 12 7 
7 2 8 3 14 13 S 

\7 2 8 3 16 18 « 
7 1 1 5 10 17 3 

Valladóla 
Gijón 
Baracaldo 
Ferrol 
Arenas 
Cultural 
Santander 
Salamanca 

Segundo grupo: 
Ferroviaria. Gerona, 3-L 
Sabadell-C. D. Alavés. 1-0. 
Real Sociedad-Tarrasa, 7-1. 
Osasuna-Constancia, 1-0. ̂  
CLASIFICACION: Real Sociedad, 13 

puntos; Sabadell, 9; Ocasuna, 9; Cons
tancia, 8; Gerona, 6; Tarrasa, 6; Fe
rroviaria 5; D. Alavés. 1. 

Tercer grnpot 
Cádiz-Málaga, 2-1. • 
Hércules^Eiclie^ 3-6. 
Alcoyano-Jerez, 4-0. 
Murcia-Ceuta, 1-1. 
CLASIFICACION: Ceuta. 12 puntóos 

Jerez, 8; Murcia, 7; Hércules, 7; Mála
ga, 6; Alcoyano. 6; Cádiz, 5; Elche, 5. 

CAMPEONATO GALLEGO DE 
FUTBOL 

ZONA NOBTB 
Betanzos -Monforte, 0-í. 
Lugo-Galicia, 2-1., 

CLASIFICACION 
J . G. E. P. P. C. P* 

Lugo 
Betanzos 
Monforte 
Bayo 
Gaíicl» 

6 4 1 1 16 5 9 
6 3 1 8 7 8 7 
6 3 1 8 5 9 7 
5 1 3 1 7 6 5 
5 0 0 5 3 10 0 

ZONA SUR 
Pontevedra. Santiago, 1-S. 
Compostela-Arosa, 1-0. 

CLASIFICACION 
J. G E. P. F. C. P, 

5 4 1 0 14 6 9 
6 3 0 0 9 12 6 
5 3 0 2 9 7 6 
6 3 0 3 9 10 S 
6 0 1 5 6 12 1 

Dos momentos de la soberbia actuación del guardameta dd Castellón, Pérez, 
en el partido de Liga disputado el domingo último, en el campo de Riazor. 

•Juttiü'&M- c¿c¿ • c o r e 

hubieran sido goles de no haber esta
do entre aquellos postes tan esplén
dido jugador. 

Pero las actuaciones de los dos por
teros, con haber ejércido tanta influen
cia en el. resultado, no lo decidieron 
tanto como la labor de conjunto del 
Castellón y dé "desconjunto" del De
portivo. En el equipo local, aparte la 
nulidad de la vanguardia y el fallo 
fatal de Acuña, pudo apreciarse otra 
vez que Crespo no se halla en estos 
momentos en su mejor forma. Fortu 
na para él fué que su compañero de 
zaga—por el contrario, cada día su 
perior— tenga la agilidad, suficiente 
para cubrir la retaguardia toda y su
plir las deficiencias del Otro defensa. 
En general, la única línea del Depor
tivo, la única en la que no hubo hue
cos considerables, fué la media, y eso 
que su actuación no llegó a ser tan 
felu: como en otros encuentros. En 
ella» el mejor fué Bienzobas, muy 
eficaz aguantando los .ataques caste-

, llonenses y mal acompañado de la 
' suerte en sus peculiares pases largos a 
¡los extremos, que casi siempre en-
; contraban descolocados a Guimeráns a 
a Chao. 

! Por cierto que ya va. siendo hora 
' de que uno y otro—el derecho, sobre 
¡todo—recuerden la colocación de los 

el que, por no existir una o dos figu
ras excesivamente sobresalientes, me
jor dicho, por jugar todos para todos, 
hay auténtico conjunto. Ello y las> tan 
repetidas características, de tenacidad, 
brío y movilidad, hacen de él un equi
po que, de saberlas conservar, se man
tendrá indefinidamente en la división 
de Honor; ni muy alto ni muy bajo, 
pero en un honroso puesto. 

Y volviendo sobre el tema del equi
po local, no queremos Cerrar estas lí
neas sin manifestar el asombro que 
nos produce el hecho de que confir
mándose domingo tras domingo el 
fracaso de ciertos' juadores, no hayan 
sido éstos todavía reemplazados por 
otros—superiores á aquellos, en me
jor forma o dotados de una juventud 
que para su revalorización requiere la 
actividad constante—, qwe uno y otro 
domingo el públicto descubre, íucom-
prensiblemente, sentados en las gra
das del campo de Riazor. .-

Pasan ya de dos o tres las veoes que 
hemos advertido el reiterado error en 
que se mcurrC y no quisiéramos ver
nos en el trance de tener que poner 
las cartas sobre la inesa, como suele 
decirse, y- descubrir públicamente se
cretos que ya empiezan a trascender 
en determinados sectores de afíciona-
U m v . w m m I m m m m m é k m i 

Santiago 
Pontevedra 
Orense 
Compostela 
Arosa * ' 

COMPETICION LOCAL DE LIGA 
PRIMERA DIVISION 

Silva-Marte, 3.5. 
C. D. Español-C. D. Ciudad, 1.1, 

SEGUNDA DIVISION 
GRUPO A 

Torré-Máría Pita, 0-1. 
GRUPO B 

Sin Querer-Fabril, 2-3. 
Gaiteira-Viono, 1-0. 

CAMPEONATO DE LAS MARINAS 
ZONA A 

Arenas-Eirís. 3-1. 
EspañaJPerilio, 1-1. 
Celta Rutis-Montrove, 0-6. 

ZONA B 
Hércules de San Pedro de Nes-Bor* 

go, 11-0. 
Almeiras-Ifiás, 1-2. 
Cambre-Olekog, 3-1. 

cierto, a las personas llamadas a re
solver el prOblfema. 
„ Consignemos, por último, que el se
ñor Fombona realizó un buen arbitra
je que no llegó a perfecto por la to
lerancia que demostró en las numero
sas faltas cometidas en su-propia área 
pro los jugadores del equipo visitan
te.—MARATHON. . t 

que representa en Galicia la firma Z 
Torres y S&ez, se monta después de Z 
probadas a presión hidráulica sus | 
tubertós. lo que evita en absoluto >, 
fugas de gas y aocídentes graves a Z 

los .ocupantes áe l vehículo. 
Talleres en Conxña: 
Calle de Pardo Bazán, 5 y 7, bajo. 
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Primera d i ¥ i s i ó n de la Liga 
(CONTINUACION D E LA PLA

NA ANTERIOR) 
los veinte minutos, Martín recoge el 
balón y lo cede a Valle comiéndole 
éste por entre la defensa. Cruza el 
balón y Martín no tiene más que me
ter el pie para batir al portero. 

-Cáando habían transcurrido 26 minu
tos, un nuevo avance de Valle da lugai 
t un centro que recoge Sospedra. Al 
teentar efectuar un pase, es zancadi-
[leado. Señala el arbitro penalty, que lo 
convierte Escola en el quinto tanto. 

Presiona más el Barcelona, y Escolé 
desde lejos intenta marcar, lo que no 
eonsiigue. E5n el morojento de .termi-
naaf el primer tiemjpo se registra un 
fuerte tiro de Del Pino, que sale fuerr' 

En el segundo tiempo, sáca el Barfee-
lona, y los primeros momentos son de 
tanteo. A ios 14 .minutos, Bscolá 
marca el sexto tanto. 

Se efectúa un oamibio en la all-
aeación del Celta, Pasando Pica al 
puesto de Victorero. Ello da motivo 
a una reacción céltica que pone en 
peligro la meta de Miró, pero qüe la 
defens salva muy bien. A los 32 mi_ 
ñutos, Martin cruza a Sóspedra, que 
devuelve bombeado, recogiendo Mar
tin que consigue ei séptimo gol. Va. 
He, manda el balón a la red. Es el 
octavo y último tanto del Bsurceilona. 

Alineaciones: BARjOEiLONA: Mi
ró; Monserrat Benito; Raicli,' Rosa-
lén Sierra; Sóspedrá. César, Martin, 
Kscolá y Valle. . 

CPEJLTA; Bermúdiez; Deva, Pica; 
Tmjiaio. Alvarito, Sabina; Ardevol, 
Agustín. Del Pino. .Yayo y Viotorie. 
to. % ' ' • 

G^onada-R.CD.Español, 2-2 (2-2) 
Bajo el arbitraje del colegiado ma

drileño, señor Laso, jugaron en el 
©amipo de los Los Cármenes ios emii-
pos del Granada y del Real Club De
portivo Español de Barcelona. 

Los cuatro *ta¿tos marcados en es
te partido lo fueron todos en el pri
mer .tiempo. A ios tres minutos, 
Trompi hizo el primeró del Granada; 
a los 10 empató Jorge; a los 20, Jun_ 
cosa dbtuvo el segundo del Espafol, 
y, por último, a los 40. Marín, qû s se 
haMá colocado en el centro del áta_ 
que, por lesión de Nicola, alcanzó el 
asegundo del Granada y con él el 
empate decisivo. 

La actuación del ártoitro fué muy 
protestada por el público. 

Alineaciones. — G R A N A D A : Mar. 
tS. Millán, Alejandro; Conde, Bonet 
Sierra; Marín Trompi, Nicola, Leal 
y MéM. 

BfflPAírOL^ MartoreU Elias, Ma-
srisoal; Arasa, Bamet Lllmos; Má
sala, JoTg% Juncosa, Canal y Bbscli. 

Voten ia-Atlétíco de Bilbao, 
2-2 (2-2) 

En «i campo de Mestalla conten, 
dtewm el Valencia y el Atlótico da 
Bilbao, Que, al emjpaitar a dos tantos, 
se mantienen, empatados también a 
punto», en los dos primeros lugares 
Se la dasiftcación general. 

Todos los tantos fueron marcados 
« i el primer tieaiJpo. E l primero, a 
los 4 minutos, fué obra del bilbaíno 
Piüiizo; el segundo, a los 15 lo ob-

l twvo el̂ valenciano Amadeo; el tercej 
ro, a ios 20, el tamlbién valenciano 
Muzudo, y el cuarto y último, a los 
86 el vizcaíno, Gárate. 

fel encuentro fué muy emocionan. 
I». Panizo lanzó contra Hii poste un 
eüftigo máximo con. que fué castiga
do el Valencia. E l arbitraje del ca
talán, Vilalta, enérgico. 

VALBÍNCIA: Eizaguirre; Alvaro, 
Jtoan Ramón; Lelé, Iturra^pe, Lecue; 
Itei Amadeo, Mundo. Asensi, Goros-
m ¿ . • 1 

ATLEírDOO: Lezama; Arqueta, 
MÜeza; Bertol. Ortiz, Urra; Iriondo, 
Panizo, Zaíra. Gárate, Gainza. 

Sevilla-Oviedo, Ó-5 (0-2) 
JUs supreoDaia sorpresaj de la joma

ra® m produjo en el campo de Ner-
vldn, en donde el Oviedo, hace un 
«fio derrotado por 10-0, venció esta 
vez al Sevilla por 5-0. 

A los 10 minutos marcó Eebeva. 
sflrfá y a los 20, Herrera. -En la se. 
aunda parte, el Oviedo obtúvo otros 
tres tantos, obra de Herrera, a los 
15 mlmitos, de Goyín a los 30, y de 
Asstóa, a los 44. 

Amtró el madrileño Alvarez Co. 

ÍEVlItLA: Bustos; Joaquín. Villa. 
Seasga; Alconero, Félix,' Mateo; Ló-
»éz, Torróntegvd Herrera, Bĝ uiluz y 
Berrocal. 

OVIEDO; Sión; Ricardo, Pena> 
CsMpo^ Villita, Sirio; Antón," Goyln 
jBdíevarría, Herrerita, Emilín. 

Zaragoza-Betís, 1-0 (1-0) 
SSn el camjpo de Torrero, el Zara-

Real Betis Baiompié, por un tanto a 
cero, marcado por Ruiz a los 40 mi_ 
ñutos de la primera parte. 

Dominó generaln-üente ej e<Juipo lo
cal, pero su línea delantera fué ineíl-
caz ante la meta ©svillaína. 

Arbitró el catalán Cruella. 
ZARAGOZA: Valero; Sicart, Pérez; 

Amestoy, Matamala, Sabadell; Ruis, 
Castillo, Soladrero, Gonzalv^ Aldana. 

BETIS: Cabezo; Cabeza, Gonell;'Pe-
raí, Gómez, Japón; Díaz, Bescós. Ma-
ruaga, Cazorla, Vitilo. 

Madrid-Atlético Aviación, 
1.3 (1-2) 

Otra sorpresa se produjo en el 
campo de Cbamartín, en donde el 
Atlético Avla-ción derrotó al R^al 
Madrid, por tres tantos a uno. 

A los 13 minutos .Mariano alcan
zó el primer tanto del Atlético y es
casos minutos después, Moléiro, del 
Madrid, estableció el ' empaté. An
tes de llegarse al dsoanso, Mariano 
hizo el segundo gol del Atlético. A 
los 42 minutos del segundo tiemjpo, 
Oaimipos marcó el tercero tanto del 
equipa roj iblanco. 

Certificó la merecida victoria del 
Atlótico el colegiado vizcaíno, se
ñor Iturralde. 

A T L E T I C O AVIACION: Taba
les; Mesa, Riera; Gabilondo, Germán. 
Nico; Adrover, Domingo, Mariano, 
Cámpos, Vázquez. . 

R E A L MADRID: Marzá; Mardo-
nes, Arzanegui; Huete, Rovira, Ipifia; 
Alsúa, Alonso. Moléiro, Belmar. Bo
tella. 

S e g u n d a División 
Vonadoiíd-Ferrol, 1-1 (0-T) 

VALLADOLED 9, — En el Esta
dio del Paseo dé Zorrilla, se jugó el 
partido de segunda división de Liga 
entre el Valladolid y el Ferrol, que fué 
arbitrado por don Celestino Rodrí
guez. 

E l Valladolid ha hecho gala de un 
juego de calidad y ha llevado el pe. 
ligro constantemente a la meta fo
rastera. En orna jugada incierta, y 
por descolocarse la defensa vallisole.i 
tana, el Ferrol consiguió su tanto, si
tuándose a. partir de entonces a la 
defensiva. E l Valladolid domina 
constantemente y «e acerca a la por, 
tería contraria martilleándola, »ia 
acierto. A 1c» veinte minutos fué. 
conseguido el tanto, del Ferrol en 
una jugada de Landeta que la termi
na con uh Merte tiro- Cuatro saqués 
de ángulo se tiran contra el Ferrol, 
cuyo equipo se deflende muy bien. El 
Valladolid continúa dominando en la 
segunda parte con muy mala suerte. 
Al minuto del comienzo se tira un 
nuevo saque de ángulo contra el Fe-
rrol y a continuación el portero salva 
a su equipo de un goa seguro. A los 
nueve minutos Carolo consigue el gol 
del emipate continuando ei' partido 
hasta el ññai con las características 
señaladas. 

Los equipos alinearan asi: 
VALLADOLID: Izplzúa; Busquet. 

Barrios; Estrada, Torquemáda, Leon-
cito; Viso, Barinaga, Sañudo, Arléta, 
Carolo. 

FEaEíROL: Morán; Caliche. Pr»t, 
Ferreiro, Pujol, Silvosa; Landeta, 
Porta, Camero, Heredes y Toro. 

Arhltro. Celestino Rodríguez. 

eos ND CAMPEONATO 
R E G I O N A L DE F U f B O 

la eirfiraalriieiÉiciii 
opizaia lor \\ Freí 

ejaiflies 

LUGO-GAL.ICIA, 2-1 (1,1) 
LUGO, 9. — E l Lugo venció al 

| Galicia por 2_1, en el Polvorín des. 
pués de Un encuentro muy interesan
te, en el cual hubo expulsión de ju
gadores y juego sucio por , parte, de 
los ferrolanos que el árbitro del par. 
tido, Sr. Trabadela, no supo cortar 
en momento alguno, siendo, su actua
ción mala. 

E l Galicia hizo un buen encuentro. 
Por el Lugo destacaron Borrego; Me
llón y Solía. La actuación de los de. 
mí 3 fué discreta. — J . J . F . L 

BETANZOS _ MONFORTE, 
.0 -1 

BETANZOS, 9. — En el partido 
de camjpeonato disputado ayer tarde 
en el campo de la Magdalena, se pro
dujo un resultado, que puede ser ca. 
liñeado de sorpresa, pues naxiie espe
raba que el Monforbe. un equipo que 
en este torneo no ha descolíado. fue
se capaz de vencer al, Betanzos en 
el propio terreno brlgantino. 

La victoria del Monforte fué por 
un tanto a cero. 

ZONIA SUR 
OOMPOSTELA - ABOSA 

1-0 (0_0). 
SANTIAGO, 9. — En el campo de 

la Residencia contendieron ayer tar
de, en partido de cam|peonato regio, 
nal, i Gomipostela y el Arosa, resul
tando vencedor el equipo local por 
Un tanto a cero, marcado a los 20 
minutos de la segunda parte, por 
VHas. 

Arbitró el viguéa señor Várela 
Maná. 

PONTE3VEDÍRA - S A N 
TIAGO, 1-3 

PONTEVEDRA, 9. — En el campo 
de Pasarón se jugó el partido del 
campeonato regional de fútbol entre 
el Pontevedra y el Santiago. 

Marcó primeramente el ponteve. 
drés Maquieira y poco después el 
sahtiaguista Yll, estableciió el empa
te, que no duró mucho tiéuipo, pues 
antes de llegarse a la segunda parte. 
Iglesias obtuvo el segundo gol san. 
tiagués. Ai final del encuentro, el pro
pio Iglesias marcó el tercero y úl. 
timo tanto del equipo Vendedor. 

CAMPEONATO SANTIA-
GUBS DE FUTBOL MO

DESTO 
SANTIAGO. 9. _ . En el oaznipo de 

Santa- Isabel ge jugaron ayer partí, 
dos del camjpeonato local de fútbol. 
Los resultados fueron: 

Español-Gimnástico, 2-1; Júpiter. 
Olín^plco. 2.0; Victoria-Hispania, 
4-1. 

BREVEMENTE 
Entre el "VISNU C. de F ." y el 

"JALISCO", se jugó el domingo un 
partido amistoso, que ganó el Visnú, 
|)or cuatro tantos a. oero, 

• • • 
—En Orense, el equipo B del Celta 

venció al Unión Deportiva Oreosana, 
por 4 á i. . 

• * • 
Terminó en Orcn«e la primera vuel

ta del torneo de baloncesto. Veloz ven. 
ció a Olímpico, por 26 3 3, y Rayo a 
Atlético. por a a o. Va en cabeza el 
Velos. 

« • • 
El próximo día 18 se celebrará en 

Barcelona un conilbate de boxeo, a 
quince asaltos, en el que Eloy Láfuen-. 
te pondrá en juego su título nacional 
del peso medio frente a Ignacio Ara. 

Orgcsnizado por "EL /DEAL GAILEGO' 
en coísboradón con nuestro colega " V A " 

odas las semanas &s otorgará urw primer premio de 500 peseta» tm 
segundo de 100 y cuatro más de 50. Los cupones se insertarán sólo » 
los números de! martes, miércoles y jueves. Remítanlos a á mPA? 
GALLEGO, Rubme, 10, Lo Coruña. Siempre se adiudicarán los oremS 
entre ios que acertasen total o aproximadamente. Todo concursant 
ol enviarnos su cupón se somete al-resultado dei. escutinio y renuncia 
o formular reclamación aíguna. Ultimo dio de admisión, los sóbado! 

a las diez de la mañano , 

PARTIDOS DEL DIA 15 
— BARCELONA 
— REAL MADRID 

VALENCIA 
ZARAGOZA 
SEVILLA • 
GRANADA. 
DEPORTIVO CORUÑA 
CULTURAL LEONESA 
MURCIA 

— CEUTA 

A. AVIACION 
ESPAÑOL — 
BETIS 
CASTELLON 
A. BILBAO 
OVIEDO 
CELTA 
SALAMANCA 
ALCOYANO 
MALAGA — 
be marcaron en los diez partidos un total de 
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goza venció con algiona dificultad al-y 50" 

E l domingo, a las once de la ma
ñana, se celebró la carrera de campo a 
través organizada por el Frente de Ju
ventudes. Participaron en total 15 co
rredores de los centros de enseñanza, 
centros de trabajo y Falanges Juveniles 
de Franco. La prueba resulto muy re
ñida entre los que participaban, y muy 
entretenida para el gran número de es
pectadores que concurrieron. 

La clasificación y los tiempos obteni
dos en el recorrido, que era un total 
de 2.400 n?.. fueron los siguientes: 

Primero, Atienza (Falanges Juveniles 
de Franco), f 25" 4 décimas. 

Segundo, Mariñas (Escuela del Tra
bajo), 7, 30". 

Tercero, Pemas (Escuela del Traba
jo), 7' 42" 4 décimas. 

Cuarto, Malte (Escuela del TrabajoX 

El sábado saldrá de Santiago para 
Yügo el equipo de atletismo del Frente 
de Juventudes. 

u n POCO 

H E 
.áfparaíoe. mecánicos jeguladoies articulados para la contención de 

la« bernias, construidos exprofeso pa¡r,a cada caso, por el conocido orto-
pédfc» FRANCISCO G, TORRENT, bajo prescripción facultativa. Los 

; aemlados a quienes interesa, serán abeaididos, en VIGO ^or la Casa Fran-
enoo G. Torreat, el martes día 17 die Noviembre, de diez a una, en el 
Consultorio del Dr. D. Jesús Cástafier Meaquiriz, Policarroo Sanz 11-2.°, 
bâ o «u prescripción. 

En SANTIAGO, el lunes día 16. en el Consulitorlo del Dr. Manuel 
BetF Bus:o, Búa del Villar, 12-1.°. 

En MONFORTE, e] miércoles día 18, en el Oonsuitorio del Dr. M. Ma-
gBSara Nogueról. Avda. Genera: ísr'mo, 3. 

En LUGO, el, jueves día 19, en el Consultorio del Dr. D. Inocencio 
Tato Oabado, Santo Domingo, 3-2.° 

En BARCELONA, Calle Aiviñó 38. 
(Aprolbado por la Censura Centraa iSanltaaía con el aúmero 1.819). 

SOLUCIONIBS 
Al jeroglífico nüm. 100: Mamá, no 

ve nada. 
Al crucigrama: 
HOIIIZONTALBS: A. Ra. Do. B. 

Oro. Gat. C. Telógono. D. Alamanes. 
E . Ragonesl. F . Nótala. G. Ella. H. 
Ve. I. Masa. 

VESRTIGAIiBS: 1. Trotar. 2. Are
lan. 3. Olagoe. 4. Emotivo, 5. Fa
nales. 6, Gonela. 7, Danesa. 8. Po
tosí. 

C a j o s R e g i s t r a c i o r c i s 
N U E V A S Y D E O C A S I Q ^ 

Facilidades de pago 
G . D E D I E G O 

Hotel Oreosana 

RJE3PÍRÍBSENTAC3ION DE LOS PA
TRONATOS DE HUERFANOS DE 

OFlCQLALEiS DEL EJERCITO 
El Sr. Coronel, Presidente del Pa

tronato, en escrito núm. 499 de fe
cha 5 del actual, me dice lo siguien
te: . . . . : . : , 

"Señalándose en la Orden de Sub
secretaría de fecihiai 2 del actual (Dia_ 
rio Oficial del Ejército: núm. 248), 
beneficios de suministros de víveres 
a las señoras viudas, y huérfanos de 
militares proíesionales que la citada 
ófden señala. Para dar cumplimiento 
a las instraociones dictadas por la 
Superioridad, sie precisa que con la 
máxima urgencia Se lleve a la prác
tica por , esa Repreaenitación el me, 
dio de propaganda más eficaz para 
que las señoras viudas puedan acó-
jerse a tales beneficios por, medio de 
instanciai cuyo formularlo se señala 
en la citada orden y a la dirección 
que tamlbién Se Indica,, antes del día 
15 del: mes actual, •dándose cuenta a 
este Patronáito de la gestión realiza
da al fin iuidicado." 

Lo que se pone en el coiiocimiento 
de las señoras viudas pertenecientes 
al Patronato de Huérfanos de Ofi
ciales del Ejército. 

La Coruña 9 de noviemlbre de 1942, 
E L CAPITAN REPRESENTANTE. 

iUymlire su casa con 
Cargadores a viento FERREL 

i i l O i l ! i l - I J l i i i i 
Av. José Antonio, 575— BARCELONA 

OIICIWOI H M H T Í S 

TRASLADO 
Por concurso de traslado Í!a sídqi 

dsetinado. a , la Universidad de Zarago
za el catedrático de Historia (tel Arto 
don Julio Martínez Santa-Olalla, que 
enseñaba la misma disciplina en !* 
Facultad de Filosofía y Letras de Saii-
tiago. ' 

SANTIAGO, 9.—Se convoca paral 
mañana, día lo. a las cuatro de la tar-
(ie, con el fin de que puedan tomar 
parte en el ejercicio oral, a' los núme
ros comprendidos entre el 745 y el79% 
ambos inclusive. 

En el último ejercicio celebrado ob
tuvieron la calificación de aprobado toí 
números 649, 663,. 665, 667, 672, 674» 
675, 678, 679, 680, 681. 682 y 688; v \t 
de notable los números 661 y 684.' 

D O L O R E S G O L P E S 

C O N T ü S I O N f S S R E U M Á 

H E R C U L 

D E t S G A C i O N 
Se ofrece a comerciante establecido 
en calle primer orden, para represen
tar la importante firma. Viajes Ca-
franga-. Aduanas, en La Coruña, 

Escribir acompafianido a ser po
sible, fotografía, dea exterior del ess-
taibLecimiento, calle, númpro, etc., a 
vjiajes Cafranga - Aduanas. ' 

SAN SEBASTIAN 

liiiiiiriWifüiEyrailfl 
i liPOiiÉrsii M\i 
ie \\ Secci feiio 

Va a celebrarse en esta ciudad tm-
Cursillo de divul.̂ adpras rurales, or
ganizado por la Sección Femenina d« 
F. E. T. y de las Jons. Este Cursillo 
tendrá carácter de - provincial, y la se
sión de apertura se celebrará hoy. Por, 
la mañana, a las diez, se dirá con tal 
motivo una misa del Espíritu Santo en 
la iglesia conventual de Santo Domin
go. La sesión inaugural será a las, on
ce dé la mañana n̂ el salón de_ácto9 
de la Casa de, la Falange (La Terra
za). En esta sesión se dará lectura al 
Reglamento v a las normas, que han 
de regir en eí Cursillo. A dichos actos 
asitirán 'las ierara"'^. 

Don A. C. 50 pesetas. _ 
Los donativos puedan enviartos a' íe" 

ñor presidente de la Comisión, don jo-
sé Toubes--quien los enviará al tesorer 
ro, señor Mariño. ^ 

ALIVIA TODO DOLOR 

MilllimWlih 

Contra la sarna, aplicando la po
mada én las manos. Evita enormes 
molestias y gastos. 

(Censura Sanitaria núffl. Tiai) 



. B E I D E A Q A t L g q o ' 

Elola habló a las 
A L T O S C A R G O S E N F A L A N G E 

bilbaínas 
les ¿¡jo fl116 ellas (!e',en 

de decadencia e s p a ñ o l a 

OTTOAO a—En el discurso pronun-
An íver por ^ delegado; nacional del 

frente de Juventudesi el camarada Elo-

la'" Sabéis que sois la mejor ! esperanza 
A , todo falangista, d̂e España erttera-
Psto da la íníjina fe de la confianza 
f £ ]a Falange tiene en sus juveniles 
Jamaradas. Cuando os vemos pasar fif-
"eT recios, marciaks; cuando vemos 
míe'coa vuestros pocos após sabéis lie-

v ^r con' marcialidad y decoro la bande
ra de España; cuando en vuestras ma
nifestaciones deportivas, os vemos ac
tuar nos hacéis pensar que el. hombre 
spañd será lo fuerte y Jo jjecio que 

Esoaña necesita. Ahora bien; pensad, 
camaradas' que un nombre glorioso cxi-
cre mucho; que - un nombre glorioso no 
oebc servir para pequeñas vanidades ^ 
cue un nombre glorioso tecla.ma el es
timulo de la perfección, el noble afán 
de ser mejores, de ser la mejor espe-
ranea de España. Y exige, además, lo 
que es más dif ícil: exige el sacrificio. _ 

El clima de, nuestra generación pide 
que nuestra juventud rompa la línea de 
fracaso y decadencia por la que se des
ligaba España, y siga el camino hacia la 
cumbre que inició José Antonio. .Este es 
el despertar de nuestra Patria. Pensad 
que vosotros sois los que traéis el es
píritu magnifico y ejemplar, conw el da 
cite camarada que ayer me decía que 
estaba trabajando por el engrandecimien
to de España. Eso os pido: trabajar por 
España. Si lo hacéis con entusiasmo, con 
fe. la/esperanza de hoy se hará reali
dad fecunda. Camaradas r ? Arriba Es-
Daña! iViva Franco I—(CIFRA). 

MAI>KID—El Ministro Secretario General de falange, camarada Aírese, da 
posesión de sus cargos en el salón á!e aóto¿ de la Junta Política ai Vicesfecre. 
tario de Obstas Sociales, camarada Sanz Orrio; al- Delegado, Nacional de Jas-
ticia y Derecho, camarada Tomás Gistau, y al Delegado Nacional de Pro. 

vlnciias, camarada Sancho Dávila 
(Poto COCERA). 

e n 
Dia io.—San-Andrés Avelino, Con-

'í?<ór. Misa Os.justi. J 
Día 11.—San Martin. Obispo y Con-

fsíor. Misa propia. 
S A N N I C O L A S.— Ma

ñana, día 11. da conulenao el 
Quinario en honor del Santísimo 

Dr. Víctor Fernández Alonso 
Medicina General — Rayos, X 

Horés de consulta: de 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés, 115-1.° Tel. 1344. La Coruña 

Rafael Fuga Ramón 
• = O O D t i I S T A 

oantón GraiMie, 18-20. 2.°, Izsqulerda 
iiEdificio Cine Avenida). Teléf. 2105 

Consulta: de 10 a 1 y de 5 a 7 

M. Cortizo Justo 
1 • Médico especialista 

ÍÜMJ, SIFILIS Y VENEREAS 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a í 

Franja, 1, piso primero. Te'éf. 2101 

José Folia Fernández 
Mledicina generaí y Traumátología 

Vía* Urinarias, Piel y Cáncer 
Pe 10 a 12 y de 4 a 6. Marcial del 
A^Jid, núm. 1. Teléf. 1286, La Comuña 

L. Sánchez Mosquea 
•Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: de 10 a 1. 
Owapostela, nilm 8, següfídc 

^^(Casa Viturro). Teéf. 1474 

C. Alvarez de la Cruz 
Jefe de la Clínica de GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS del Hospitel Militar 
«ean«da su consulta. Fedérico Tapia 
* ^ S J « ^ 1 2 a 1 y de 4 a 8 

£ / o l m l r o n t e E s t e v a , R e s i d e n t e 

f r o h e é s , d i c e q u e r e s i s t i r á n 

WASHINGTON, 9. — E l presidente 
Roosevelt ha informado al Bey de Tú
nez que las tropas aliadas se disponen a 
atravesar sil territorio, anuncia la Agen
cia Havas "Ofi. .Añade que el mensaje 
presidencial fué entregado al Bey, ál 
mismo tiempo que al alniicante Esteva. 
— ( E F E ) . 

R E S I S T I R A N 
TUNE Z , 9.—Él almirante Esteva, re

sidente general de Túnez, se ha entre
vistado esta mañana con las autoridades 
civiles y militares de la Regencia.. El 
general . Barre, comandante en' jefe de 
las tropas tunecinas, ha tomado las pre-

® f d s i i e c r o l ó g i C G ! 

Falleció en esta ciudad doña Julia 
de Castro Rivera, señora bondadosísi. 
ma,y, dé trató muy afable que conte.-
ba con muohás amostadeó, entre las 
que causó su pérdida sincero" senti. 
miento. , 

Nosotros partf-ópaiños íntensamen. 
te del que embarga a la estimada fa
milia de la finada. 
/—'La .señorita Carmen Rodríguez Gar

cía, murió cristianameete en el- día de 
ayer. 

Era una persona sumamente religiosa 
y buena a-quien querían todos los que la 
conocianí, por lo cual reciben su descon
solada .madre y demás '.eüdos muchísimas 
pruebas de sentida condolencia, a las que 
ijnimoá la nuestra más sincera. Pedimos 
a nuestros ledtdres una oración por el 
alma de la finada. 

Cristo, de la Misericordia. Misa con «el 
rezo del quinario, a las ocho y a las 
once. A las siete de la tarde, ejerciólo 
con exposición de S. T>. M. y sermón 
a cargo del R. ,P, Secundino Martín, 
Dominico. 

cauciones necesarias para hacer frente a 
cualquier eventualidad y ha publicado 
una orden general, ín la .que declara' 
principalmente: 

"íluestro debei- de soldados es claro y 
sencillo: Ejecuta.. la.órden del mariscal. 
Soldados, vamos a ser atacados. E l ho
nor de Érancia ha sido confiado a nos
otros. Nos opondremos por la fuerza a 
todas, las tentativas del enemigo, sea 
quien fueren". 

La población tunecina continúa nor
malmente sus actividades. Los aviones 
de caza franceses patrullan por el espa
cio aéreo de Túnez.—(ÉFF). 

V I C H Y , 9;—El general Barre, jefe 
de las fuerzas*, francesas de -Túnez, ha 
publicadoj úna orden: d̂  día anunciando 
que las fuerzas a su mando, resistirán los 
intentos- de invasión 'de cualquier enemi
go.—(EFE). 

LA SEÑORITA 

1 Ü i 
María de los Sagrarios y Hermana 
Dominica. D^cansó en la paz del Se
ñor en el día de ayer después de re„ 

elbir los Auxilios Espiritúales. 
D. E . P. 

8u desoonsolctda madre, Doña Isa
bel García Trótetro y d&wás familia, 

PAÍlTlCIPAN a-sug amistades tan 
sensible pédida y les ruegan ia asis_ 
tencia a la conducción de su cadáver 
al cementerio general, hoy a las 
DOGE Y MEDIA de la mañana, por lo 
cual les quedarán muy agradecidas. 

IK>S funerales'se avisarán oportuna
mente. 

Casai mortuoria,' Cartuchos, 30-2.<» 

t 

v Dp. Godofredo A. Robles 
ga-tamlento de Hemorroides. Fisuras, 
««wlas, salida intestinal, ' Varioee 
-v>ŷ era'S, Hidrccáe sin operación, 

ẑemaa, Reumatismos, Matriz y Ciru-
fij|«£«ral. P. de Lugo. 11-1.° De 10 a 1 

Dr. Ramallal Rumbo 
- Ck^gía general Especialista en 
,W|, traumatología y Ortopedia 
r^ps . articulaciones, músculos, etc.) 
«Obispo Lago, 8 (Detrás del .'alacio 
St^^toa). De 11 a 1 y de 4Ya 6 

P a b l o U r l e l 
xP**, P^pensarlo Antituberculoso 
p̂arato respiratorio. Medicina Interna 

v. Rayos X 
•M-aíqués del Amboage, 18-2/» (frente 

a la estación) 

^f '^S"81^ García Sancho 
Mediclíia general. Eníeraiedádea de 
C^^fk Venéreb y Sífilis. Diatermia 
^ u l t a : De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde 
^ S S L i S ^ 3 (:La Espiona). Tel. 2756 

I Z } ? 1 0 V i d a l R í o s 
i n ^ r ^ en Nutrición, Secreciones 
Qbtottl Z Ginecología. Endocrina 
ikwV^' obesidad, delgadez, gota, .bo-
ratóXv !sarreSlos lá mixjér. Labo-

.v«o de la especialidad Metabolí' 
p^tr^ Consulta de 4 a 6 

4 e m Gómez, iS-l.0. <i€iec¡» 

LA fíSiffrORA 

D o ñ a J u l i a d e ' C a s t r o R i v e r a 
FALLECIO EN EL D(£A DE AYER 

R. I . P. 
Sus sobrinas Elvira, Francisco (ausente) Luiea» Matilde y 

Mercedes Lousa, su prima doña Concepción Rivera 'y demás 
parlen-es, 

RUEGAN a las personas de su anüstad se dignen asistir a 
la conducción de su cadáver que tendrá lugar a las 12 homs 
del día de hoy, asi "como al entierro y honras que se celebra
rán, mañana día 11 a lasdiez y media en la Iglesia parroquial 
dé San Jorge por cuyos favóretí anticipan gradias. 
rio se recibe duelo. 
Casa mortuoria; Plaza de María Pita 27 - 3.° 

La Coruña 10 noviembre 1942 

Los franceses han dado pruebas de 
un espíritu de reslsfencp ijue sobrepasa 

los cálculos de los ang1osa|ones 
E s t a a c t i t u d , d i c e - B e r l í n , c u e n t a c o n 

l a s i r a p a i i a y e l a p o y o m o r a l d e l E j e 

B E R L I N , 9. — L a voluntad de 
Francia de oponer resistencia-a la in
vasión de los americanos y de los in
gleses en el Africa francesa del Norte 
—se ha declarado hoy en la Wilhelms-
trasse—cuenta con _ la simpatía y el 
apoyo moral del Eje. « 

-La información que. se posee de
muestra que los franceses han dado 
prueba de un espíritu de resistencia 
que: sobrepasa los cálculos de los an-
jarlosajones. • . 

La intención de los anglosajones de 
debilitar la voluntad de resistencia del 
soldado francés por el desembarco de 
tropas americanas, puede ser consi
derado—se declara en los medios polí
ticos berlineses—como una especula
ción equivocada. E l Gobierno francés, 
se declara también, ha reconocido de 
un modo evidente, que el ataque con
tra el Imperio colonial francés es in
diferente que lo; lleven a efecto las 
tropas norteamericanas que las ingle
sas. Representa, de todas formas, una 
amenaza para Francia. 

Las potericias del Eje han renun
ciado a considerar a Francia como 
culpable de "crímenes coloniales", 
romo hizo con Alemania ef tratado de 
Versalles, pera arrebatarle el Imperio 
colonial. Este es el reconocimiento cía1-
ro de la importancia de este Imperio 
para lá posición de Francia en,Europa, 
al incluir en la convención del ar
misticio condiciones que dejan^ a Fran
cia el usufructo—y al'propio tiempo1 fa 
posibilidad de su defensa—del Imperio 
colonial. 

La'resistencia de Francia al ataqite 
anglonorteamericano ., constituye' una 

necesidad primaria, si Francia no quie
re ser excluida de la esfera de las 
grandes potencias.europeas. — ( E F E ) . 

D E S C A R R 1 L O 

e l t r e n c o r r e o 

d e A s t o r g a a Z a m o r á 

ZAMORA, 9. — Ha descarrilado .'.«1 
tren correo de Astorga, entrê  La Bañe-
za y Valcabado, a com^uencia del re
blandecimiento de tierras'. Se salieron 'de 
la vía todos los vagones menos el fur
gón de cola. Hubo uatro heridos, entr«f 
ellos una señora, que resultó con lesio*" 
nes' de consideración y fué trasladada 
inmediatamente a La Bañeza. De, Zamo
ra salió un tren de socorro.—(CIFRA). 

REFARTíí DE BENEFICIOS A LOS 
OBREROS DE UNA EMPRESA; 

SANTANDERINA .' 

S A N T A N D E R , 9. — L a Empresa 
"Pedro Pereda" ha eféctuado.entre-fu 
personal un reparto de beneficies,, eo. 
virtud del cual ha correspondido a cal
da obrero la suma de 904 pesetas. Esta, 
Empresa otorga a su personal sub
alterno una gratificación de diez , pe
setas semanales,'otra'de 100 pesetas 
cada trimestre y una paga extraordi
naria pór Navidad. Cada obrero: perci
be, por . tanto, cada añonen concepto 
de extraordrnario_s. la cantidad de 2.194 
pesetas.—(CIFRA)/ 

A N U N C I O S B R K V E S 

IX AiNTVERSARIO D¡E LA SEÑORA 
DOÑA, SOCORRO MANQEPO. S£OANE 

VIÚDA DE BOMAY 
Falleció en su caía de Carballo el 12 de Noviembre de 1933̂  

•habiendo recibido los Auxilios Etepiritmle® 
R. I. P. 

Todas las misas que se oe'ebren en la Iglesia de San Jorge 
de La Coruña el miércoles, 11 del actual, así como lafe quê  ten
gan lugar el siguiente día 12, en la Parroquial de Oarballo; Ca. 
pilla de la Milagrosa de dioha villa y en la de los EP. Redento-
ristas de La Qoniña, serán'aplicadas por el eterno descaiiso de 
su alma. 

Sus hijos, don Joaquín, doña María del Socorro y doña Clo
tilde; hija política,, doña María Luisa Folla Cisneros; nietos y 
demás familia, 

RUEGAN a.sus amistades se sirvan asistir & alguno de dichos 
actos y encomendarla al Todopoderoso en. sus oraicdones, favor 
pór-'fel cual anticipan gracias. 

Alquileres 
p I S Q S esplén 

• dfdo» en casa 
de nueva construc
ción se alquilan 
informes en So
corro núm. 10. 

aoô f 
OAJO de 275 

metros cúbi
cos, alquilo. San 
Agustín, 17, i * 

24629 
Agencias 

A G E N C I A PAN 
^ TOS, Riego 
dé Agua, 10, 1 
admite anuncios 

oara todas las seo 
dones de este pe
riódico. ' 2281^ 
Compras 
p O M P R O una 

Bañera v o un 
cuarto de baño en 
buen estado, Cas-
telar, 24, 2.0 24625 
R O T E L L A S . va-

cías jerezanas 
compró. Federico 
Tapia, 22. 24574 
I J S T E D d e s e a 

comprar ne
gocio en cualquier 
rama a toda con
fianza y seriedad. 
Pregunte p o r 
Manzano, Orzan, 
41. Café. 24656 
I M P R E S O S , ne

cesita ? x Con
sulte a " E l Ideal 
Gallego", 18361 

Ventas 

I M P RENTA.— 
Pida presupues

tos para sus tra
bajos a " E l Ideal 
Gallego"^ 183Ó1 
Demandas 

O U S C A M O S 
ageriles rela

cionados coa ga
naderos, pará ven
ta importante in
vento aplicado a la 
ganadería. Aparta
do 576. Barcelona. 

^ 24188 
<jE necesita mu

chacha. Fer
nández Latorre, 
13,' 4.°, derecha. 

Pérdidas 

I I B R E T I T A no
tas gratifica» 

re veinticinco pe
setas devolución. 
San Andrés, 79, 
primero. ©4654 
O E R D I D A car-

• tera 'íaballero 
Calle Real, Hotel 
España, interesa 
documentos y car
tera , por 'ser re
cuerdo. Gratifica
rán, Rosalía Cas
tro, lino. 24598 
Traspasos 

•TRASPASO pi
so propio pa

ra oficina en calle 
céntrica. Informes: 
Príncipe, 5-3.0 

24536 

C A S A S V E N D O 
P R E C I O S Y R E N T A S 

Ptas, • 1.225.000 
750.000 
650.000 
215.000 
500.000 
250.000 
285.000 
170.000 
16a 000 
140.000 
3251000 
120.000 
88.000 
58.000 
61.006 
68.000 
51.000 

1 39.000 

5.310 
2.825 
3.000 
1.009 
1.300 
1.060 
I.29S 

675 
655 
700 

1.600 
545, 
425 
325 
310; 

• 345 
250-
210 

Situaciones inmejorables de cons
trucción sólida y moderna. Capitalis
tas en bien de vuestros intereses no 
dudéis en visitar, la Agencia CABA-
;NA, quien os facilitará Quenas inver
siones,- corredor de fincas matriculado Bilbao, 
con'más de 15 años de práctica, e l ' V E N D E S E Opel 
comprar pfopiedades p^r su médiadón I 1 o caballos 
es garantía- de una buena inversión. Dirigirse: Campos 
CABANA, Oficinas Olmos, 16, 1.' Huertas," 2. 
Tfléfono ,1857. .(Córuña), 1 24552 

y E N D O c a s a 
moderna _ con 

doce habitaciones, 
huerta f cútales, 
gallineros, lavade
ro, precio de ver
dadera ganga, 
140.000 pesetas, 
superficie dos mil 
metros, calle de 
primer orden cer
ca de plaza de 
Pontevedra. In-, 
formarán, - S a n 
Andrés, 107, se
gundo, de 12 a 2. 

24653 
gOLÁRES ven

do I I por 
27.000 ptas.,' so
lares inmediacio
nes estación San
tiago con frente 
de 6t" mtrs. carre
tera y i.ooo me-
t r o s superficie, 
preció 25.000 pe
setas. Solares 7 x 
40 Puente Pasaje, 
precio. 19,000. So
lares por carrete
ra Pasaje 8 x 13 
a 8.500 ptas. So
lares por Avenida 
de . Finisterre de 
7 x 20 .a 30.000. 
Solares por }a 
Coiramia, 15, 20 
y 25.000 ptás. So
lares .a cambio de 
casas por el En^ 
áanche' tengo va
rios. Solar ¿e 
3.000 metros 
frente 80 a oa 
rretera de. la To
rre, grecio 23.000 
pesetas. Solares 
por Carretera Los 
Castros varios de 
rs,-20, 25 y 30.000 
pesetas. Solares 

de 20 x 18 por 
Federico Tapia a 
800 ptas.. metro 
Solares por Plazk 
Vigo, varios, vean 
planos y , precios 
en Agencia' Caba
na, Oímos, .16, i.0 

J U N T A S plásti-
cas y raetalo-

olásticas, en cobre 
electrolítico o la
tón y amianto pu
ro, para automóvi
les, aviones, moto
res marinos, gasó
genos y . diversos 
usos _ industriales 
Fabricación inme
diata. "Radiadores 
España ". Los He-
ros, 4. Apartado 
534. Telegramas: 
"Raespa". Teléfo-
ñor 10793 y 13330. 

2442̂  

y E N T A chalet 
Ciudad Jardís. 

Informes: Ros^jj^ 
Castro, 7, .bajo, 

24141 
fV¡AQUINA sie

rra de cinta.. 
Véndese. Sabino 
Carballeira. Cotow 
de-A. (Lugo)' 

24652 
y E N D O dos c a ¿ 

sás San ..An
drés, directamten* 
te propietario, ga
rantizo 6 %. Pa
naderas, 47 - ..I^.Í 
de 2 a 4. 

precisión 
a u s e n t a r me; 

vendo industria 
en marcha instala
da esta capital' 
varios años fun- ! 
clonando r a m o 
madera con mer
cado' toda España.; 
Dirigirse, - Casti--' 
ñeiras, 76, ,1.* 

24632 
y E N T A de sola-

res en la Plaza 
Maestro M a tea 
Razón. San An
drés, 15, bajo. 

34549 
Varios 

O RO P I L T A -
tt RIOS en Lu-
s>o, cambio casa «5 . 
plantas situada ea 
calle "céntrica dé 
Coruña, por casas 
en Lugo, o pro
piedad rústica cer
ca capital. Cabana^ 
Olmos, 16, Coruna.' 

24566̂  
Q O C U E z Saii-' 

tiago,' Nóya "y. 
Outes, combinando 
3 Muros. Salida 
Coruña, Café "Mi
nerva", Marina, 
20. De Santiago, 
Café ?Iria". Sena
ra. 14 24556 
« A G E N C 1 A 

^ Galicia". Co. 
che diario .Vigo-
Coruña. Informa
rán: Vigo, " E l 
Pueblo Gallego"; 
Coruña, "Ti-ntore-^ 
ría España", Can
tón Grande, 24. Se ' 
admiten paquetes, 
encargos. 24521 



IORNADAS 

Su E l Ferrol del Caudillo acaban 
la celebrarse unas espléndidas Jor-
nada» de Acción Católica, que 
teíREaíamran con un acto público en 
«f que intervinieron destacados, 
miembros de la Junta Técnica y el 
Prelado de la Diócesis. Todas las 
ocasiones son oportunas para ha-
Mar » las gentes de ia Acción Ca
tólica, pero ninguna tanto Como la 
aetuai en que urge • realizar una 
«lembra fecunda de caridad en un 
mundo cada día más ganado por 
tristes y desgraciados sentimientos 
'% odio. 

No queremos repetir hoy lo que 
tantas veces temos dicho respecto 
ai significado de la Acción Católl-
«sa, tan certeramente definida como 
la participación de los seglares en 
fS apostolado jerárquico. Nos basta 
fecordar que el Pontífice actual-
«aente reinante ha dicho que la Ac-
fúén Católica es la principal orga-
«isaeión dtel apostolado cristiano &n 
bg seglares. Las palabras del Papa 
sonstituyen, por lo tanto, una orden 
% todos los católicos para que par-
'Ücipen primordialmente en la obra 
ipostólica que la Acción Católica 
«ta llevando a cabo. 

h a que el mundo necesita, con 
srgencia apremiante, es la predica-
sión de doctrinas de amor. Acción 
Oatéüca labora por la extensión "del 
Eeinado de Cristo, que es un reina-
io de pdn, y trabaja'incesantemente 
para despertar . la conciencia viva 
léí Cuerpo Místico de Cristo al que 
lódos los cristianos pertenecemos, 
ílcción Católica nos enseña a amar 
* las almas. ¿Y no es; esta medicina 
leí que necesitan principalmente las 
Mifermedades del mundo, sobre to-
áo en estos díaít terribles de guerras 
sntentas con sus fatales derivacio-
ees dte odios y resentimientos? Acer-
ear las almas unas a otras. Enlazar 
los corazones con el vinculo de la ^ 
caridad... He aquí la misión que Ac-
«lón Católica realiza con magnífico 
espMtu apostólico y —¿por qué- no 
(jecirlo?— patriótico. Ese espíritu 
dé caridad es el que alienta todas 
90$ campañas y el único que podrá 
asegurar el clima de oréciente pie
dad que nos acerque cada día más 
a Cristo, a su i doctrina y a su ejem
plo. X a paz no puede 'vivir sin el 
aliento vivificante de 1% caridad, l a 
verdadera paz es el Reino de Cristo 
por él que Acción Católica trabaja 
eln descanso, un trabajo en él que 
lodos los católicos tenemos un pues
to señalado. 
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ULTIMAS NOTICIAS 

S E C O M B A T E 

o siete kilómetros de 
6 

m 
os 

Los ángloyanquis ptogresan 
en su avance hacia Oran 

• V I C H Y , 6.—-La Agencia Havas, Ofi anuncia: 
" L a situación en el Marruecos francés se ha agrávaáq jurante el cur

so de la jornada. Fuerzas enemigas con carro* de combate han ocupado 
Mehdía. Á cinco kilómetros de Port-Lyautey, un batallón norteamericano 
con qiuince carros, fué señalado a diez kilómetros de Casablanca. A las 
trece horas la ciudad era atacada por tres columnas, formada cada una de 
ellas por un batallón con carros que venían de Fedala. Se combate a siejte 
kilómetros al Este de, Casablanca. Varias lanchas rápidas • norteamericanas 
han sido hundidas por la DCA.. 'Algunas unidades ligeras enemigas se en
cuentran ante el puerto.. Se hart cogido' prisio.nero¿. . El acorazado "Jean 
Bart", que ayer fué alcanzado varias veces por las- bombas adversarias, 
continua disparando."—(EFE). 

L A S m j A O I O N DES O R A N 
' LONDRES 9.—JUn bomxmicado del 

cüartel general dé las fuerzas alia_ 
d'aa dei Norte d© Africa da cuenta de 
que al Este y Oeste de Orán las tre^ 

¿«pas norteiamerioanas desembarcadás 
al mando del comandante general 
Fredenaall penetraron considerable
mente en ía retagiiardla de la ciudad. 
En algunos puntos se encontró viva 
resistencia local. Tres de ló s ' cua t fo 
aeródroanés de esta región Se encuen
tran ya en nuestro poder. Hemos co
gido íuás de dos nonV prisioneros. 

ipn todos ios plintos previstos de la 
costa' a t lánt ica del Africa del Norte 

j francesa fueron efectuados desem
barcos bajo el miando del comandan
te general Ratton, del Bjérgito norte
americana. En esta zonados aviones 
franceses »c mostraron m á s activos. 
I Á ar t i l lería ¿ava l protegió con su 

fuego a las tropas de desemibaiico. 
Nuestros navios encontraron oposi_ 
c í ó n . p o r parte de los buqueis fran
ceses. En esta región el Almirante 
S í r Anrew Cunningham asumió el 
mando de todas las fuerzas navales". 
(EFE.) 

Cuartel general aliado del Africa, 
Craricesíai: " E l genferal Oirau ha l le
gado a Argel desde. Francia para to
mar la dirección del movimiento 
francés y organizar el "Ejército nor
teamericano francés para cqct-Jbatir 
a l lado de las najeiones Uiiidás. E l ge
neral Eisenhower le l̂ a prometido 
apoyó, y el Gobierno de Eistados U n i . 
dos se compromíete a ayudarle y su . 
nmnistrarle armas y material".?— 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

La avioaón del Eje alcanzó a seiS 
buques 'de guerra y cuatro 
mercantes, ir ente a Argelia 

Los ingleses anuncian ia ocupación 
de AÁarsa 

del 
ha- producido 
dinamita, de 

Í C ^ m N Ü A C I O N DE 1.a PLANA) 
Mjos del trueno, como el Apóstol, que 
si m día pidió, al Señor que llevara fue
go sobfe las ciudades ingratas, otroJ día 
le aseguraba estar dispuesto a vivir el 
dolor, del martirio. También, .por recuer
do a .Santiago, las juventudes manten^ 
«Iremos este espíritu de. peregrinos, «epe 
«§ cifra-de las virtudes del joven após-» 
tel. ' „ 

Mercedes Boceta, secretaría del Con» 
sejo Superior de las Jóvenes, habló a 
continuación sobre "LaJoven de Acción 
Católica". La Acción Católica,, dijo,' no 
es ira traje que quita y'se pone, de 
modo que las jóvenes actúen como ce
losas militantes a determinadas horas,, j 
©1 resto del día obren' como «i ya no 
fueran de A. C. La j^ven de A. C.'de-
be dar ejemplo, ejerciendo el más efi
caz, aunque callado, apostolado, y, ser la 
taejor, la meiór hermana, el mejor án
gel del hogar, dando, siempre aliento y 
alegría a la familia. En la vida de so
ciedad, de la que tío debe de retirarse, 
«ino en la que ha de influir positiva y 
benéficamente, la jove:- de A. C. ha de 
brillar, sin predicaciones y sin alardeSj 
tpr su conducta digna;, que se vea que 
es una joven •Qsmpletamen.te. distinta de 
la mayoría de "las jóvenes,' frivolas y 
dé^preocupadás. En su profesión, en las 
aula§ y en la oficina, ha de ser algo que 
impone respeto y al propio tiempo dis
tinguirse por ser la brimera y más exac
ta en el cumplimiento de su deber. Den
tro de la orpaiyzáción-de A. C. la j o 
ven ha de demostrar un celo sáempre 
despierto, en lós actos de piedad y de 
formación, para llenarse así interiormen
te de Cristo y poder luego derramar por 
todas partes el aroma, de Cristo. 

D O W A L F R E D O L O P i p Z 

La restauración de la familia cristia
na por la Acción Católica, fué el tema 
ríe la profunda y elocuentísima diserta
ción, del secretario de la Junta Técnica 
Nacional, don Alfredo, López, quien 
arrancó constantes muestras de aproba-
íión y frecuentes y calurosas salvas de. 
aplausos/ Restaurar—afirmór-es volver J berñante de la familia, él que debe re-

tivó entre los de abajo, 
una verdadera carga _ de 
odios y de envidias, junto a ¡a cual, el 
lujo desmedido y el egoísmo de los .de 
arriba, pone inconscienlemeníe el fuego 
que puede hacerla estallar. Caracterís
ticas de la sociedad moderna son í la l i 
gereza, la frivolidad veleidosa y la in
sustancial ¡dad. Para poder ser apóstolas 
en medio de esta'Corrupción de costum
bres, hace falta, ante todo, oración, sin 
la cual y . j ín la gracia de Dios, no ^o-
dreínos vencer las astucias y embesti
das del demonio. Por nuestro celo se 
nos motejará de aguafiestas, 4e sermo
neadores y de cursis. Hay que, mante-
per la más exquisita humildad, y la ca
ridad; el amor inmenso a estas pobres 
almas de los insensatos e ignorantes, 

Gran cnemito dé la familia es el des
coco en el vestir. Sabe el debionio, que 
es muy astuto, que muchas mujeres y 
jóvenes le rechazarían indignadas; por 
esto, el demoaio se va a París y vuelve 
disfrazado ¿le modisto/ ofreciendo tam 
bíén modelos, en los qué la elegancia- y 
la fastuosidad tratan de encubrir la' in
modestia. .Enemigo de la familia es ¡a 
vida muelle ; o'sea, el egoísmo frío^ du 
ro para los demás. La molicie incom
patible con la consigna fundamental que 
Cristo nos (ha dada a los cristianos cuán^-
do nos dijo: "Que cada uno tome su 
Cruz y me ^fga"- -

Afirmó qué el mejor apostolado es el 
que se ejerce sobre lo.s hijos. ¿Cómo 
saldrán madres de estas jóvenes de 
hoy, llenas de frivolidad y descoco.? La 

|*madre debe serlo deL cuerpo y del al
ma de. sus hijos; en. sus tiernos cora
zones tiene que sembrar la semilla del 
umeo bien; han de darle e! alimento, de 
sus • pechos y el alimento espiritual de 
sus almas. Debe, ser apóstol de su fa* 
milia el padre. Su misión no es sólo el 
gaiiar la mayor cantidad posible de d i 
nero para brindarle comodidades, como 
algunos creen. El padre es' e! capitán 
que~debe defender la fortaleza de la fa
milia, impidiendo que por las brechas y 
grietas penetre el efremigo; que es la 
frivolidad ambiente. .El padre es el' go 

REUNIONES D E LOS CONSILIA
RIOS DE LAS RAMAS 

í .Presididas por el pbispo de Mopdor 
ñedo se celebraron Reuniones de Consi
liarios; estas , reuniones constituyeron 
unas de las más importantes áctiyidades 
dé la jornada. En ellas,, el Dr. Alonso 

#Muñoyerro , habló el día 7 acerca de la 
" importancia del coníiliario de A. C, y 
el domingo, acerca de la preparación 
presente y remota deí consiliario. El d j - | 
sertante ha sido felícitadíslmo por 'el 
acierto con que desiarroíló tán interesan
te tema. . ' ' 

Tema de la reubijón de la rama de 
mujeres, desarrollado por Cbnóha San-
chiz, ha sido- "La^vida de piedad para 
el apostolado". En la• de los jóvenes, a 
cargó de don Angel Vega, fué "Con
dición para vivir la vida de la Iglesia", 
En la de hombres, don Alfredo López, 
habló de la obligatoriedad de la , A. C. 
Finalmente, Mercedes Boceta disertó en 
el local de la Juvtntud Femenina acer
ca, de la ' ecesidad dé que Ta vida espi
ritual informe toda la organización de.ia 
juventud femenina, r , • 

—o-
GRAN C U A R T E L G E N E R A L 

D E L FUHRER. 9-—Comunicado del 
Alto Mando de las fuerzas armadas1 
alemanas: ' '- • 

*Los ataques locales efectuados 
por las tropas alemanas y rumanas;en 
el sector de Tuapsé han permitido 
ocupar algunos'reductos enemigos. En 
encarnizados combates ha sido des-' 
truído, después ' dé cercado, un con
tingente 'enemigo. Al Este de Alagir. 
nuestros ataques han permitido' una 
ganancia de terreno. 

En el D^n inferior las tropas alema
nas y rumanas han atacado las posi
ciones . de campaña enemigas - y .las 
concentraciones de tropas. Las fuer
zas italianas han rechazado los inten
tos soviéticos de atravesar el río. { 
Nuestjos ataques aéreos han cortado ¡ 
en varios puntos las vías de comuni- 1 
cación del adversario. 

La aviadón alemana .ha hundido 
tres mercantes que por eLIagó Ladoga 
abastecían San Petersburgo, 

En la región de Marsa Mátruk los 
aviones alemanes han destruido ' tan
ques y columnas de camiones británi
cos. Una formación alemana mandada 
por el general de brigada Ramol<e, ha 
ocasionado • grandes pérdidas al , ene
migó. Además, ha capturado 'algunos 
camiones que le • permitieron recobrat 
su libertad de movimiento y unirse al 
grueso dé nuestras fuerzas. Las unida
des navales anglosajonas y -los trans
portes que navegan frente a j a costa 
de Argelia han sido atacados día y 
noche por formaciones de aviones del 
Eje. Las informaciones recibidas hasta 
el momento indican que fueron alcan
zados seis buques de guerra con boñi
gas de grueso calibre, y otros cuatro 
barcos mercantes. 

En el8 Mediterráneo oocídentiai un 
suíbmarino a lemán ha aicanzado con 

CRONICA N A V A l 

Por Roberto c?e«Ar?fuogci 
liace pocas jomada^ anuncié aowi-

tecmüentos en el Continente Nqgro; 
señalé el reparto estratégico' que sa 
había realizado entre las flotas augW* 
sajonas para llevar adelante su ofen
siva én Africa; localicé un inmenso 
convoy, que es el que ahora conduce 
a los efectivos yanquis al Noroeste del 
Africa gala. Sólo uno» días pasaron 
para confirmar aquellas brpóteás. So 
fué Dakar. Fué más arriba. Para el 
caso es igual. Ahora,nos hallamos auto 
el J<fait aocompdi". Viohy rechaza lot 
argumentos sajones. Pétain da orden 
de acudir a las armas para organhar 
la defensa. 

Sin adentrarnos en el laberinto do 
las disquisiciones morales y políticas* 
conviene estimar en .su punto media 
los armamentos en oposición. Los alia* 
dos vuelven a escoger a Franda comt 
yünque en el que riiaeear más faeilr 
mente que en ningún otro. Parece con, 
denaefa "Mariana" a ser el eterno 
campo de Marte en el que diriman 
todas las querellas. Primero 

*'ÍU prístino estado una cosa que se ha 
estropeado- La institución básica de la 
sociedad, que és la familia, llegó en. Es-» 
paña/ a estar tristemente \estropeada xy 
sucia. La revolución marxista, sobre to
do en la zona más largamente domina
da por los rojos, produjo, como advir
tió sagazmente .̂1 . Cardenal Goma, es
tragos lamentables. El mi^mo llorado 
ourpurado temió que habrían de em
anarse forzosamente largos años para 
-«parar el terrible daño ^ que ha «xperi-
w3fiíado. La irreligiosidad que «e cui-

rirlo y dirigirlo todo; el. padre es el 
que debe formar para lá • familia el am
biente de virtud que se imprima en _ ¡a 
conciencia; de los hijos,, de eŝ os hijos 
chiouítines. sobre todo, en quienes tan 
fuerte es el espíritu de imitación. "Esto 
lo logrará con suave imperio, con do-*! 
minación prudente; pero .si no basta, es 
necesario qu? imponga su autoridad. 
Donde manda, un cristiano no t p««4e 
consentirse eL ataque a la familia, que 
es.uno de los baluartes de defensa 
orogxéso y de Ja soQkéaá sristiaJMu 

tros cama derribaron ayer, sin pé r 
didas propias, doce aviones qúe for
maban parte de una formación mlx,-
ta británica, entre ellos dos bomibar-
deros cuatrimotores. 

E n ei. curso de. vuelos ais/lados de 
hostigaimiento sobre territorio fran
cés y la Bahía Alémana, el enemigo 
perdió siete aviones. 

Un un coraunicado especial »e dice 
que ¡os siimiergibles alemanes han aL 
danzado nuevos éxitos én su lucha 
contra convoyes escoltados y barcos 
aislados. En el At lánt ico septentrio. 
nal, en el Mar Caribe a lo largo de 
Trinidad, en el Golfo de Guinea y en. 
la zona del Cabo, los sutomiarinos 

•alemjanes hiaip > hundido 16 barcos 
mercantes enemigos, que represen
tan t m total de 103.000 toneladas. 
Otros dos mercantes fueron torpe
deados y gravemente averiados. El 
cargamento de varios de estos bu
ques iba destinado a las tropas nor-

A ^ 4 ~ * £ . . . i teamerloanas que se encuentran eh 
M C r O CUCarISTICO r / n O n t 6 ^ ^ ^ africano, y comprendía pie^ 

U ' . , de aviones municiones y1 otro 
Magmíico broche el que las cuatro í material de guerra".—<EEE.) 

ramas pusieron a' estos días de intensa 

marcha del conflicto Indochina, S«n&, 
Líbano, Madagasca^, Martinica, Saml 

actividad de formación y estudio, con el 
acto Eucarístico celebrado en San J|i-
Háti. Después de la exposición • d« S, D. 
M., estación y rezar el Santo. Rosario, 
él Excriio. Sr.' Obispo de Mondoñedo, 
doctor don Benjamín de Arriba y Gas-
tro, dirigió la palabra a ios fieles nu
merosísimos, -que apenas, podían acomo
darse en el amplio tembló, en una pa
ternal exhortación; que ha sido resumen, 
deducción y consecuencia de las jorna
da;:. Se refirió a las enseñanzas que aca
baban de recibir los nuevos miembros de 
la juventud y aspirantes a los que ha
bía impuesto las insignias, glosando la 
promesa que los nuevos afiliados juve
niles de A. C. habían de ser valientes 
frentei a los respetos humanos y ante 
el peligro qué amenazara a la civiliza
ción cristiana,- y akgfes', con la autén
tica alegnaN sana que da una conciencia 
tranquila. Se refirió a la próxima pro
paganda quei habrá de hacerse _de la tar
jeta de Acción Católica, explicando que 
en tin catecismo redactado en 193^ por 
el Congreso de todos los Obispos cató-
icos de Norteamérica, se'establecía co

mo uno de los mandamientos de la Igle
sia la obligación de tpdos Sos cristianos, 
de aportar ŝ i actividad y su apoyo eco
nómico a la empresa del apostolado se
glar .Terminó, exhortan''o a todos, nue
vos ingr<?|ados y militantes antiguos, a 
que se muestren sumisos a la jerarquía 
y no eludan con protestas las cargas y 
encomiendas que en la A. C. se les de. 
En un ejército, dijo, no se concibe que. 
un militar renuncie o se excuse de pres
tar un servicio de peligro que se le con
fiera- por el ̂ mando legítimo, porque el 
mayor sacrificio, el mayor riesgo se to-

*maa siempre como el ©a^pr honor» 

P A R T E I T A L I A N O 
BOMA, 9. — Comunicado del Altó 

Mando de las fuerzas armadas italianas: 
"Destacamentos blindados, han intentado 
vanamente, obstaculizar los movimientos 
de las tropas del Eje que se repliegan a 
lo largo, de ía banda costera^ del desierto 
egipcio, ü n grupo qué había sidq ger-̂  
cado, ha .logrado incorporarse al grueso 
de nuestras tropas después- d^ tres días 
de combate. Formacion¡es aéreas del Eje 
han sostenido e^cázmente la acción de 
las tropas de tierra han obstaculizado 
vigorosamente la actividad de la avia-

, ción adversaria. Dos aviones ' ingleses 
'haü sido derribados por nuestros cazas. 
Veintitrés muertos y ochenta y "ocho 
heridos se han registrado en Genova 
durante el último bombardeo inglés. "Cin
co aparatos británicos fueron derribados. 
Un,avión enemigo se ha. precipitado en 
llamas en Agrigento, Dos tripulantes 
perecieron y el otro fué apresado.̂  l-a 
aviación y submarinos del Eje han ata
cado un gran convoy anglosajón frente a 
Argelia. Varios buques de guerra fue» 
ron .alcanzados y un crucero hundido. 
Otros barcos, alcanzados",—(EFE).' 

P A R T E . A L t A d O 
E L CAIRO, 9<—Comunicado con

junto de las fuerzas armadas inglesas 
del Oriente Medio; 

t " L a persecución de unidades del 
ejército, blindado alemán continuó, du
rante toda la jornada de ayer. Algunos 
elementos enemigos que se sostenían' 
aún en Marsa Matruk, capitularon 
ajye-r. Fueron _ capturados' nuevamente 
nuraérosos prisioneros e,n esta'jorna
da, entre los fj'ue figura e.l comandan
te de la división "Pavía" , 

P̂Senre y Mlquelón, ' Nuev% Hébridas,, 
Nueva Caledonia, Dakar y Djibatl. 
Vichy vive realmente de tres postula* 
dos: liberación de sus prisioneros, con. , 
servación de la flota y salvación del 
honor en el Norfce de Africa. De la» 
disponibilidades navales que pueda» 
cubrir a las fuerzas aéreas j iem»» 
tres, depende la suerte de no meaof 
de un 60 por 100 de la« posibiÜdadgi 
defensivas. . 

E l gran convoy que desde hat» «» 
mes fue avistado entre Europa f 
Africa «se desglpsó para lanzarse al 
desembarco de tropas y material « r 
tierras marroquíes, hos dos coavoyes 
iMs reducidos que jwrparon de GibraU 
tar eon algunas' horas de intervalô  
entre el viémes y «1 sábado, «e 
gieron hacia Argel y Oran. Uno de 
cruceros yanquis de 35.000 tonelada», 
con tres cruceros y alguno» destraeto» 
rp's, después de destruir con suj fn* 
gos las dos baterías cesteras que de* 
fendían la plaza de Argel, penetraron 
en la rada; gracias a la carencia d* 
aviación que allí existe, efecíjíaron lo» 
consiguientes desembarcos y capitulé 
la defensa a las 22,30 horas dofflift" 

I>_a« brigadas expedicionaria» «08" 
ducidas por el segundo convoy qn« «w* 
pó de Calpe, tomaron contacto con 
tierra cérea de Motta y Eagú», segrótt 
asegura Washington, v <*s dispusieroffi 
a cercar Orán. 

Etí Túnez H o hubo por aWw» 
embarcos, señalándose en cambióla» 
importante en Marruecos a ,a,*.w3 
de Safh en el sector más meriâ <W9, 
del litoral atlántico marroquí 

Según se desprende de todo este f»* 
junto de noticias, el mando 'rancf? 
tiene acumuladas todas sus teSf\dZ 
en los dos estiremos: en ei orien**! f 
oeoiflentai del Norte de Africa, b*»» 
las fronteras que limitan <*» 1**JÍ: 
Tripolitania y el Oeste de Afric» ftf»? 
te al desierto. Ello expUca l» factMaa 
hallada por los atacantes en 0 * * ? J 
Argel, así como, también las dJfic^ 
tades encontradas por óstos en ^ 
rruecós. , 

Los convoyes norteamericanos 
tenido que recorrer más de 3.000 o » ^ * 
desde sus bas^ en los Estados ün»0" 
hasta Marruecos, „ 

Hasta este instante el valt* íe^» 
Encuadra francesa queda s ^ V » ^ 
más que a la calidad del material. nw 
es mas-nífico, al espíritu que »nu»« * 
sus dotaciones y a sus cuadros de ffl*D' 
do, • 

an i m ; acene en w"~r:s-«tos e* 
nencia de graves acontec;jmc.nw ^ 
el Continente Negyo, acontecí" . ^ 
que dependen ab3ohitamcnt* , 
que ocurra en el mar... 

, - ' ÍX^iabc^acióa 


